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SECRETÁRIO 
DE TURISMO É 
CONTRA VINDA 
DE CRUZEIROS  

AMÉRICA VENCE 
NA ARENA E ABC 
PERDE NO PARÁ

TJ EMITE NOTA 
AVISANDO QUE 
PODE COMEÇAR 
A DEMITIR 
GREVISTAS 

Abandono da Casa 
do Albergado será 
investigado pelo MP

Em audiência para discutir 
falta de incentivos que atraiam 
cruzeiros a Natal, secretário 
Ruy Gaspar  se coloca contra 
possível concessão de benefícios 
e defende rede hoteleira.

Jogando na Arena das Dunas 
contra o Atlético-GO, o 
campeão potiguar 2015 venceu 
a partida por 4 a 2 e agora pode 
perder por até um gol no jogo 
da volta. No Pará, ABC perde 
para o Paysandu e tem de 
vencer por pelo menos 2 a 0.

7. ECONOMIA

12. ESPORTES

5. GERAL

 ▶ Ruy Gaspar, secretário e hoteleiro 

 ▶ Atletas comemoram primeiro gol 

FRANKIE MARCONE / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

3. POLÍTICA

/ ECONOMIA / PROCURADORIA DO MUNICÍPIO PROPÕE AO PREFEITO QUE VETE AR-CONDICIONADO, 
PISO REBAIXADO, REDUÇÃO DE IDADE NA GRATUIDADE E LIMITES PARA TEMPO DE USO DA FROTA. 
PROPOSTA FINAL DEVE SER ENCAMINHADA À CÂMARA MUNICIPAL SEMANA QUE VEM

LEI PARA LICITAR 
TRANSPORTES 
RECEBE 37 VETOS

WWW.IVANCABRAL.COM

INDICADO AO 
STF É CONTRA 
CASAMENTO GAY

SECRETARIAS DE 
SAÚDE NEGAM 
SURTO DE MENINGITE 

Luis Edson Fachin, candidato 
à vaga de Joaquim Barbosa no 
Supremo, é contra o casamento de 
pessoas do mesmo sexo.  

Em tempos de calamidade 
no sistema penitenciário, 
NOVO JORNAL mostra prédio 
completamente abandonado 
onde que deveria funcionar 
instalação para receber 

presos do semi-aberto e, desta 
maneira, ajudar a aliviar o 
problema da superlotação. 
Ministério Público determina 
abertura de inquérito para 
saber o que causou abandono.

Dia depois de admitir a existência de 
nove casos e quatro mortes causadas pela 
doença, secretarias se unem para explicar  
que RN não vive surto de meningite.

2. POLÍTICA10. CIDADES

9. CIDADES

 ▶ Prédio que fi ca no Bom pastor e era uma das propostas do governo passado para aliviar superlotação está completamente depredado e abandonado 

CÂMARA VOTA 
HOJE MUDANÇA 
EM PENSÕES 
Deputados devem votar hoje mais 
uma medida do ajuste fi scal, que 
muda concessão de pensões por 
morte e auxílio-doença. 
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LUCIANO NASCIMENTO 
AGÊNCIA BRASIL

O LÍDER DO governo na Câma-
ra dos Deputados, José Guima-
rães (PT-CE) disse ontem que o 
plenário deve analisar até hoje 
(13) a Medida Provisória (MP) 
664/14 que altera as regras para 
a concessão de pensão por mor-
te e auxílio-doença. “Foi um 
grande acordo e pelo menos até 
amanhã a noite não haverá obs-
trução. Nós vamos votar duas 
medidas provisórias, duas PECs 
[proposta de emenda à Consti-
tuição] e dois acordos, até ama-
nhã (hoje)”, disse. Segundo ele, 
nesta quarta-feira deverá ser vo-
tado o texto-base da MP 664, fi -
cando para o dia seguinte a vota-
ção dos destaques. 

Hoje, o plenário deve votar 
MP 663/14 que concede cré-
dito no valor de R$ 50 bilhões 
para o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). Segundo o go-
verno, o montante será usado 
para reforçar a competitivida-
de da indústria brasileira, fi nan-
ciando a modernização do par-
que industrial por meio de pro-
jetos de engenharia e de inova-
ção tecnológica. 

O líder está otimista quanto 
aprovar as medidas do chamado 
ajuste fi scal até a próxima sema-
na. Segundo Guimarães, o go-

verno espera conseguir o mes-
mo resultado da semana passa-
da, quando conseguiu a aprova-
ção da MP 665/14, que trata das 
mudanças nas regras de acesso 
ao seguro-desemprego, seguro-
-defeso e do abono salarial. 

O deputado explicou aos jor-
nalistas que, pelo acordo, a opo-
sição não fará obstrução para 
tentar derrubar a sessão por 

falta de quorum. Além da MP 
663/14, devem ser apreciadas 
hoje duas PECs que são consen-
sos entre os líderes: a PEC 10/11 
do Plano de Metas, que obriga o 
Executivo municipal, estadual e 
federal a elaborar e cumprir as 
metas estabelecidas com base 
nas promessas de campanha 
eleitoral, e a PEC 209/12 que tra-
ta da admissibilidade de recur-

so especial ao Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) sobre decisão de 
tribunais inferiores.

Hoje, devem ser votados dois 
acordos relativos ao Brics (Bra-
sil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul), fi rmados em Fortaleza, 
no ano passado: o que cria um 
banco de desenvolvimento com 
atuação internacional e a Men-
sagem 445/14. Ela permite que 

um dos países do grupo seja so-
corrido pelos demais em caso 
de crise de liquidez (incapacida-
de para honrar compromissos 
internacionais).

Segundo Guimarães, o acor-
do foi fechado durante a reunião 
de líderes para tentar liberar a 
pauta da Casa, trancada pelas 
medidas, e abrir espaço para a 
discussão e votação da reforma 

política até o fi m de maio. Pela 
proposta, os deputados aprecia-
riam, na próxima semana, a MP 
668/14 que eleva as alíquotas de 
tributos de importação e o Pro-
jeto de Lei 863/15, do Executivo, 
que reduz o benefício fi scal de 
desoneração da folha de paga-
mentos concedido a 56 segmen-
tos econômicos, últimos pontos 
do ajuste fi scal. 

Para viabilizar a votação, 
Guimarães confi rmou que o go-
verno tirará a urgência de dois 
projetos do pacote anticorrup-
ção anunciado pela presidente 
Dilma Rousseff  (PLs 5586/05 e 
PL 2902/11). A oposição avaliou 
que, mesmo com o acordo para 
não derrubar as sessões, o go-
verno deve encontrar difi culda-
des para a aprovação das medi-
das do ajuste. 

“Não tem nenhum acordo 
a respeito de procedimento. O 
acordo que tem é darmos pre-
sença para iniciar a sessão e para 
trabalharmos até o dia 25, quan-
do começa a discussão e vota-
ção da reforma política”, disse o 
líder do PPS, Rubens Bueno (PR). 
“Nós temos aí questões graves 
do ponto de vista deste ajuste e o 
governo não dá um gesto sequer 
para ajudar a melhorar isso: só 
tirar do trabalhador e tirar a de-
soneração que já vinha anterior-
mente durante a campanha elei-
toral”, acrescentou.

ACUSADA DE CHEFIAR o esquema 
de lavagem de parte do dinhei-
ro desviado da Petrobras, a do-
leira Nelma Kodama, negou-se 
a responder todas as perguntas 
feitas ontem (12) por deputados 
membros da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da Pe-
trobras, da Câmara dos Deputa-
dos. Para justifi car seu compor-
tamento, Nelma afi rmou que 
está negociando com a Justiça 
Federal a assinatura de um acor-
do de delação premiada.

“Estou disposta a colaborar 
com a CPI, desde que isso não 
atrapalhe meu acordo de cola-
boração em curso”, disse a do-
leira ao prestar depoimento no 
segundo dia de audiências pú-
blicas feitas pela CPI em Curi-
tiba. Condenada por envolvi-
mento em operações irregula-
res de instituição fi nanceira, la-
vagem de dinheiro, corrupção 
e acusada de corromper um 
ex-gerente do Banco do Bra-
sil, Nelma declarou que, à épo-
ca dos fatos, não tinha cons-

ciência de que estava agindo 
ilegalmente.

“Eu não via que estava fazen-
do nada errado. Era como com-
pra e venda de dólares. A opera-
ção do doleiro acontece por cau-
sa dos impostos envolvidos no 
pagamento de empresas no ex-
terior. Eu não achava isso errado 
porque os impostos eram muito 
altos”, disse a doleira, ao recla-
mar da pena de 18 anos a que já 
foi condenada por evasão de di-
visas e lavagem de dinheiro. 

Nelma Kodama ainda pro-
vocou risos dos presentes ao ad-
mitir que, de 2007 a 2009, “viveu 
maritalmente” com o também 
doleiro Alberto Youssef  – um 
dos principais alvos da Opera-
ção Lava Jato. “Vivi maritalmen-
te com ele”, disse Nelma ao ser 
indagada se foi amante de Yous-
sef. “Amante é uma palavra que 
engloba tudo, né? Ser amiga, 
companheira. Uma coisa boni-
ta”, respondeu a doleira antes de 
cantar trecho da música Amada 
Amante, de Roberto Carlos. 

MARIANA JUNGMANN 
AGÊNCIA BRASIL

O CANDIDATO A ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Luiz 
Edson Fachin, se declarou contra 
a possibilidade de casamento en-
tre pessoas do mesmo sexo, ape-
sar de defender os direitos civis de 
homossexuais. “Tenho para mim 
que determinadas categorias fo-
ram mesmo pensadas para casais 
heterossexuais”, disse Fachin. O ju-
rista foi questionado longamen-
te pelo senador Magno Malta (PR-
-ES) acerca de questões de família 
e disse que o Judiciário só se ma-
nifestou sobre esse assunto – con-
siderando constitucional o casa-
mento gay – porque o Legislativo 
não se manifestou sobre o assunto.

“Eu sou favorável a que haja lei 
e que na lei, se dependesse eventu-
almente da minha manifestação, 
seria favorável à atribuição de di-
reitos civis. Vou usar uma expres-
são que pode ser um pouco profa-
na: que não se deve heterossexua-
lizar a homossexualidade. São coi-
sas distintas, cada uma tem a sua 
esfera. E em relação ao casamento, 
foi um instituto que foi pensado e 
historicamente levado efeito para 
a heterossexualidade”, disse.

Sobre o projeto de criminali-
zação da homofobia, que trami-
ta atualmente no Congresso Na-
cional, o senador Magno Malta, 
que compõe a bancada evangé-
lica, questionou se o jurista con-
sidera que ele se aplicaria ao que 
fosse dito em cultos religiosos. 
Para Fachin, o ambiente religioso 
é preservado.

“No que diz respeito à mani-
festação de líderes religiosos, que 
hipoteticamente afi rmariam não 
aceitar a homossexualidade, se 
isso constitui ou não a composi-
ção de elementos que poderiam 
tipifi car um determinado deli-
to, tenho para mim que a Consti-
tuição diz claramente que nós so-
mos uma sociedade sem precon-
ceito. O preconceito também tem 
uma outra diretriz que também 
envolve a liberdade de crença e de 
expressão. Portanto na ambiên-
cia da crença religiosa, tenho para 
mim que essa espacialidade é pró-
pria da crença religiosa”, disse.

Questionado ainda sobre a 
chamada Marcha da Maconha, 
em que grupos defendem a lega-
lização irrestrita da droga, o can-

didato disse que é preciso caute-
la sobre o assunto. “Onde passa o 
boi, passa a boiada. Tenho muito 
receio de marchamos para esse ca-
minho. Mas essa é uma percepção 
que tenho como cidadão”, disse.

Fachin alertou ainda que a 
apologia a drogas não pode ser as-
sociada à liberdade de expressão, 
mas ressaltou que a liberação do 
uso de substâncias da maconha 
em tratamentos médicos é um as-
sunto que ainda está em discus-
são no Supremo Tribunal Fede-
ral. “Do ponto de vista dos meus 
princípios, a liberdade de expres-
são deve ser assegurada, mas fa-
zer apologia ao crime também 
pode ser um eventual como um li-
mite à liberdade de expressão. Na 
questão do uso de drogas também 

está na pauta do Supremo o uso 
próprio. Há uma divergência que 
está aberta e tem uma repercus-
são geral pautada para saber se o 
uso próprio [para tratamento mé-
dico] diz respeito à liberdade ou 
se diz respeito à saúde pública e 
também pode ser tipifi cada como 
conduta delituosa”, disse.

Até o fechamento desta edi-
ção a sabatina  - que começou por 
volta de 11h30 - continuava e a ex-
pectativa era que os membros da 
CCJ votassem ainda ontem a in-
dicação de Fachin para a vaga no 
Supremo Tribunal Federal. A vo-
tação no plenário, contudo, acon-
tecerá somente no dia 19, confor-
me anunciou ontem o presiden-
te do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL).

CÂMARA DEVE VOTAR HOJE MP 
QUE ALTERA PENSÃO POR MORTE
/ AJUSTE /  LÍDER DO GOVERNO NA CÂMARA DIZ QUE MUDANÇA NAS REGRAS PARA A 
CONCESSÃO DE PENSÃO POR MORTE E AUXÍLIO-DOENÇA DEVEM SER VOTADAS HOJE

DOLEIRA SE NEGA A 
RESPONDER CPI PARA 
PROTEGER DELAÇÃO 

/ PETROBRAS /

 ▶ No depoimento, Nelma Kodama chegou até a cantar 

ANTONIO VITAL

Fachin diz que casamento é 
instituição para heterossexuais

/ STF /

 ▶ Luiz Edson Fachin, candidato à vaga no STF: “Não se deve heterossexualizar a homossexualidade”

MARCELO CAMARGO/AGENCIA BRASIL

LUIS MACEDO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

FOI UM GRANDE 
ACORDO E PELO 
MENOS ATÉ 
AMANHÃ A NOITE 
NÃO HAVERÁ 
OBSTRUÇÃO. NÓS 
VAMOS VOTAR 
DUAS MEDIDAS 
PROVISÓRIAS, DUAS 
PECS [PROPOSTA 
DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO] E 
DOIS ACORDOS, ATÉ 
AMANHÃ (HOJE)”

Josué Guimarães
Líder do Governo

 ▶ Câmara deve viver hoje nova sessão polêmica por conta das votações previstas 
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O NOVO MODELO de ônibus proje-
tado pelos vereadores no pro-
jeto para a licitação do sistema 
de transporte público de Natal 
deve perder alguns dos seus atra-
tivos com os vetos que o prefei-
to Carlos Eduardo enviará para a 
Câmara Municipal. A instalação 
de condicionadores de ar e pisos 
baixos são dois dos aparatos pro-
postos pelos parlamentares re-
jeitados pelo Executivo. O texto 
preliminar que está sendo con-
cluído pela Procuradoria Geral 
do Município e não foi divulga-
do em sua totalidade, traz 37 ve-
tos entre as 93 emendas encarta-
das e segue para o prefeito Car-
los Eduardo decidir se os man-
tém ou não.

Com o texto concluso, uma 
reunião deve acontecer entre os 
procuradores, o prefeito e os re-
presentantes da Secretaria de 
Mobilidade Urbana (STTU) ain-
da nesta semana. É nesta reu-
nião que o Procurador Carlos 
Castim vai apresentar as justifi -
cativas para os vetos, inclusive 
com o parecer da Secretaria de 
Mobilidade Urbana (STTU), que 
deve opinar sobre as questões 
técnicas. “Os vetos estão pauta-
dos pela questão legal, constitu-
cional e econômica. Só foi vetado 
o que realmente não tinha condi-
ções de se manter. Agora, essa é 
uma orientação da Procuradoria. 
O prefeito é quem vai decidir se 
mantém ou não estes vetos”, dis-
se o procurador.

Entre as rejeições apontadas 
está a instalação de condiciona-
dores de ar em todos os veículos, 
mesmo que seja de forma gra-

dativa no prazo de quatro anos, 
como foi proposto pela Câmara. 
Carlos Castim aponta critérios 
técnicos e econômicos para jus-
tifi car este veto. “É preciso levar 
muita coisa em consideração. 
Ônibus que têm condicionado-
res de ar são adaptados para isso. 
Já pensou quando houver falha 
e esse aparelho quebrar? Como 
fi ca o usuário trancado num veí-
culo com o trânsito e o clima que 
temos?”, questiona. Neste caso, 
também relata que, além do cus-
to pela implantação dos apare-
lhos nos ônibus em circulação, 
seria necessário substituir aque-
le que porventura falhar, gerando 
mais custo.

A preocupação com o custo 
se deve ao risco disso afastar as 
empresas do processo licitatório, 

fazendo com que a licitação seja 
deserta e, posteriormente, acabe 
provocando a elevação da tarifa 
para o usuário. Por isso, também 
estão fora de cogitação os ônibus 
de piso baixo. O procurador ar-
gumenta que esta seria uma exi-
gência inviável, visto as condi-
ções do relevo das vias da cidade.

O modelo de ônibus para a li-
citação dos transportes em Na-
tal também não terá motor tra-
seiro, como queriam os vereado-
res. De acordo com Castim, a exi-
gência para a mudança de motor 
nos veículos exclui os outros mo-
delos com motor dianteiro e cen-
tral, onerando o serviço e difi cul-
tando a implantação de veículos 
com tal característica. “No Brasil 
não é proibido ônibus com mo-
tor dianteiro, tanto que já se fa-

bricam veículos com motores as-
sim que provoca menos barulho, 
controle de temperatura e de ru-
ído. Excluir este modelo difi culta 
a participação de empresas”, ex-
plica Castim.

Critérios fi nanceiros levaram 
a Procuradoria a optar pelo veto 
à redução da idade de idosos com 
direito à gratuidade no transpor-
te coletivo. Segundo argumen-
ta o procurador, toda gratuidade 
no transporte público é custeada 
pelo município ou pelos usuários 
pagantes. Reduzir a idade de ido-
sos de 65 para 60 anos aumenta-
ria ainda mais esse ônus que, pro-
vavelmente fi caria para o muni-
cípio. A linha noturna entre zero 
hora e cinco da manhã com fre-
quência mínima de 1 ônibus por 
hora também está vetada.

OS VEREADORES LÍDERES de banca-
das devem se reunir hoje na Câ-
mara Municipal de Natal para 
discutir o projeto substitutivo 
que dispõe sobre a cobrança dos 
créditos tributários e não tributá-
rios do município. Ontem o pro-
jeto foi lido no expediente do dia 
e, antes que entre na pauta de vo-
tações, deverá ser debatido em 
audiência pública na Câmara.

“Vamos juntar as bancadas 
para agendar esta audiência. A 
intenção é que sejam esclareci-
das todas as dúvidas e convencer 
os vereadores de que este projeto 
é importante para aumentar a ar-
recadação do município sem ta-

xar ou onerar o cidadão, apenas 
cobrando o que lhe é devido”, diz 
o líder da bancada governista, ve-
reador Raniere Barbosa (PDT). A 
proposta prevê a contratação de 
uma instituição fi nanceira públi-
ca para, utilizando de sua exper-
tise e sua estrutura, realizar as 
cobranças de ações de até R$ 5 
mil relativos ao ISS (Imposto So-
bre Serviço); de até R$ 3mil so-
bre multas tributárias acessórias; 
e sobre outros créditos abaixo de 
R$ 1,5 mil. Créditos acima destes 
valores seguem para a justiça.

Com isso, a expectativa é re-
tirar das varas de execução fi scal 
cerca de 30 mil ações de dívidas 

para que a Procuradoria do Mu-
nicípio possa se debruçar sobre 
as dívidas de maior valor. Mas de 
120 mil processos tramitam nas 
três varas de execução fi scal tota-
lizando cerca de 40 mil processos 
em cada uma, com débitos que 
variam de R$ 200 a R$ 20 milhões. 
O modelo é o mesmo aprovado 
pela Assembleia Legislativa para 
o governo do estado em sessão 
extraordinária no início do ano 
sem enfrentar resistência dos de-
putados, tampouco dos segmen-
tos econômicos do estado.

Atualmente a média de retor-
no com a cobrança da dívida ati-
va em Natal é de 2% a 3% por ano. 

Se for aprovada a lei, a estimativa 
é de que esse percentual aumente 
dez vezes, com uma arrecadação 
em cobranças que pode chegar a 
R$ 200 milhões ao ano.

De acordo com o secretário-
-chefe do Gabinete Civil, Jonny 
Costa, a dívida ativa de Natal 
está na faixa de R$ 1 bilhão e 
esta é a principal saída vislum-
brada pelo município neste mo-
mento de crise. Ele participou 
na manhã de ontem de uma au-
diência pública na Câmara Mu-
nicipal para tratar sobre a greve 
dos servidores públicos do mu-
nicípio e condicionou a negocia-
ção das reivindicações a aprova-

ção da lei da cobrança da dívida 
ativa por parte dos vereadores. 
“Só podemos pactuar algo com 
a garantia de um fato concreto 
de que teremos de onde tirar re-
cursos, por isso pedimos o apoio 
para este projeto que nos dará 
condições de melhorar as fi nan-
ças e favorecer o pleito dos servi-
dores”, disse.

O pedido foi aceito pelos ser-

vidores que solicitaram ao ve-
reador Júlio Protásio, proposi-
tor da audiência, a apresentação 
de uma emenda que garantisse 
que parte os recursos arrecada-
dos com a dívida ativa fossem di-
recionados ao pleito das diversas 
categorias que pedem o cumpri-
mento da Lei da data-base para 
reajustes, gratifi cações, mudan-
ça de níveis e planos de carreiras. 

Cerca de 60% das emendas 
apresentadas pelos vereadores 
foram mantidas no projeto e en-
tre estas estão algumas proposi-
ções interessantes. A instalação 
de câmeras de segurança nos 
veículos e do dispositivo batiza-
do de “botão do pânico”, para ser 
ativado pelo motorista em caso 
de assaltos ou emergências, per-
manecem como exigências às 
empresas. Outra exigência man-
tida é que as empresas ganhado-
ras não poderão ter entre seus 
sócios pessoas condenadas por 
atos de corrupção ou dívidas 
com o poder público, conforme 
a Câmara Municipal aprovou.

A criação de uma linha es-
pecial turística para percorrer os 
principais pontos turísticos, a se-
rem determinados através de de-
creto do Poder Executivo, tam-
bém está mantida e, com ela, a 
divulgação de horários e itine-
rários, acessível por telefone e 
internet e também em hotéis e 
pousadas que ajudarão a divul-
gar a cidade para os turistas. A 
procuradoria não viu problemas 
em exigir que as empresas man-
tenham o Programa de Acessi-
bilidade Especial de transpor-
te porta a porta (PRAE) nem na 
publicização mensal do relatório 
operacional das empresas exe-
cutoras dos serviços públicos de 
transportes coletivos, como foi 
sugerido pela Câmara.

Conforme os parlamenta-
res aprovaram, a Procuradoria 

concorda que o Fundo Munici-
pal de Transportes receba entre 
outras receitas, 50% das multas 
aplicadas aos veículos e recur-
sos advindos das licitações e au-
torizações de outorga do servi-
ço e a Comissão de Fiscalização 
do Sistema fi cará com o acrés-
cimo de representantes de dife-
rentes categorias sugerido pelos 
parlamentares.

Para Carlos Castim, o projeto 
de Lei enviado pelos vereadores 
está envolto de aspectos técni-
cos que caberia somente ao edi-
tal de licitação. “Deveria ser uma 
lei para diretrizes básicas para o 
sistema. Questões técnicas de-
veriam estar no estágio da lici-
tação. A Procuradoria analisa a 
questão legal e jurídica, por isso 
ainda vamos apresentar ao pre-
feito e a STTU”, declara. 

A palavra fi nal para todas es-
tas mudanças ao projeto origi-
nal, que os vereadores alteraram 
e que a Procuradoria fi ltrou, será 
dada pelo prefeito Carlos Edu-
ardo após análise das justifi cati-
vas. Ele deverá publicar na próxi-
ma semana a lei com tudo o que 
não foi vetado, ao mesmo tempo 
em que enviará os vetos. Os vere-
adores, por sua vez, deverão aca-
tar ou derrubar os vetos. “A maio-
ria deverá ser acatada porque 
têm impedimento jurídico, mas 
alguns provavelmente serão der-
rubados pela Câmara.  Aí teremos 
um novo momento para conse-
guirmos adequar as propostas à 
nossa realidade, pensando numa 
licitação que não enfrente pro-
blemas”, previu. O procurador 
pretende se reunir  com os verea-
dores para explicar os  vetos.

Outro ponto polêmico vetado 
é a idade da frota. Os vereadores 
queriam evitar que ônibus suca-
teados continuassem circulando 
na cidade e defi niram que os ôni-
bus não poderiam ter mais de dez 
anos de uso, contados da data de 
expedição do primeiro Certifi ca-
do de Registro de Licenciamento 
de Veículos, e a idade média nun-
ca superior a quatro anos. 

Porém, o procurador do Mu-
nicípio, Carlos Castim, diz que, 
tecnicamente, não se pode defi -
nir idade máxima para a frota e 
como a defi nição da idade média 

estava defi nida no mesmo dispo-
sitivo da lei, o veto teria que ser 
aos dois, ou seja, a lei não defi nirá 
idade da frota.

A procuradoria também pre-
parou vetou ao desejo dos vere-
adores de aprovar ou não o re-
sultado das empresas vencedo-
ras da licitação, algo que cabe 
apenas ao município. “A própria 
Justiça já se pronunciou quanto 
a isso, que um ato administrati-
vo como este é prerrogativa do 
Executivo, não cabendo ser sub-
metido ao Legislativo”, justifi cou 
Castim.

LEI PARA LICITAR TRANSPORTES 
TEM 37 VETOS PROPOSTOS
/ PROCURADORIA /  ENTRE AS PROPOSTAS DE VETO PARA O PREFEITO DECIDIR ESTÃO O AR-CONDICIONADO, O PISO 
REBAIXADO, A REDUÇÃO DE 65 PARA 60 ANOS NA  GRATUIDADE E AS IDADES MÍNIMA E MÁXIMA PARA A FROTA 

Cobrança da Dívida Ativa 
de Natal entra em pauta

/ CÂMARA /

 ▶ Raniere Barbosa, líder do prefeito, vai organizar audiência pública

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Carlos Castim: “ Só foi vetado o que realmente não tinha condições de se manter”

FOTOS: EDUARDO MAUA / NJ

IDADE DA FROTA TAMBÉM É ALVO DE VETO 

CÂMERAS E 
BOTÃO DE PÂNICO 
PERMANECEM 

 ▶ Vereadores devem receber vetos para análise na semana que vem 

Veja algumas propostas de veto 
e as emendas que devem ser mantidas:

Vetados:
 ▶ Ar condicionado
 ▶ Piso baixo
 ▶ Motor traseiro
 ▶ Redução da idade de gratuidade para idosos de 65 para 60 anos 
 ▶ Idade média da frota de 4 anos
 ▶ Idade máxima da frota de 10 anos
 ▶ Linha noturna com frequência de uma hora

Permanece:
 ▶ Implantação de linha turística
 ▶ Divulgação de horários e itinerários por telefone, internet, em hotéis 

e pousadas
 ▶ Instalação de Câmara de segurança e botão do pânico
 ▶ Divulgação de relatório mensal operacional das empresas
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E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

PROTESTO
A paciência e a lua de mel pa-

recem estar chegando ao fi m. 
Os agentes penitenciários do RN 
marcaram uma paralisação de 24 
horas no próximo dia 20 em pro-
testo contra a demora do governo 
estadual em executar ações que 
melhore as condições de trabalho 
e a situação física das unidades 
prisionais. A manifestão inclui ato 
público em frente ao prédio da Go-
vernadoria. O lema é “Vamos pa-
rar para o governo acordar”.

DROGA
A Polícia Federal apreendeu 

quase meia tonelada de droga em 
Caicó, na segunda à noite. Dois ho-
mens foram presos quando trans-
portavam 496 quilos de maconha 
e um quilo de cocaína. A droga, em 
tabletes, estava escondida na lata-
ria da carroceria de um caminhão 
baú. Vinha de Mato Grosso do Sul 
com destino às regiões Seridó e 
Oeste, e à Paraíba.

DROGA - 2
O total de drogas apreendido 

pela Polícia Federal nos cinco pri-
meiros meses deste ano – nada 
menos do que 1.307 quilos – repre-
senta o maior quantitativo já reali-
zado pela PF em toda a sua histó-
ria no RN.

NATAL

O prefeito Carlos Eduardo en-
tregou ontem à comissão julgado-
ra os projetos de iluminação nata-
lina do Natal em Natal 2015. Vão 
ser analisados por representantes 
da prefeitura (Socorro Galvão, da 
Semsur, e Flávio Freitas, da Fun-
carte), pelo artista plástico Carlos 
Sérgio Borges e pelas gaúchas Elo-
ni Th iele e Vera Mello, que fazem 
a parte artística do Natal Luz de 
Gramado. O vencedor da disputa 
será anunciado nesta sexta. 

AMPLIAÇÃO
A Companhia Hipotecária Bra-

sileira (CHB) anunciou o nome de 
seu gerente comercial para a pra-
ça de Pernambuco, onde passa-
rá a atuar também. Será o poti-
guar Gustavo Casemiro, que ini-
ciou suas atividades na instituição 
como trainné e posteriormente 
ocupou o cargo de gerente de pro-
dutos, em Natal.

GOVERNO: SEM LUA DE MEL
O governo estadual, que tem de-

monstrado bom jogo de cintura para 
driblar os abacaxis, salvaguardado pela 
lua de mel de todo início de gestão, co-
meça a enfrentar os problemas de ver-
dade, o que sinaliza que o prazo para 
instalação do poder está vencendo e 
que já é hora de mostrar a que veio. 

Há uma série de ações represadas 
que pedem o confronto, a tomada de decisão, e o estado terá de se 
posicionar; e, claro, pagar o preço de sua escolha. O noticiário tem 
mostrado os casos mais visíveis, que se sucedem.

Os agentes penitenciários, por exemplo, estão planejando uma 
parada no próximo dia 20, de um dia somente, a fi m de cobrar as pro-
messas feitas pelo governo para melhorar a situação funcional deles e 
para resolver os problemas de estrutura das unidades prisionais. 

Desde as rebeliões do mês de março e desde a fuga de quase 70 
presos da penitenciária de Alcaçuz, o governo vem sendo cobrado 
para tomar as providências. Os agentes incluíram no dia de protesto 
uma manifestação em frente à Governadoria. Não se espera que os 
agentes penitenciários derrubem o governo ou causem estardalhaço 
maior, mas refl ete que o tempo de só ouvir está passando.

O estado, por meio de sua Procuradoria Geral, resolveu reagir 
diante da decisão da prefeitura de Ceará-Mirim de revogar a doação 
do terreno no qual o governo iria construir uma cadeia pública. 

É que a ideia inicial da cadeia passou para a de um presídio, por-
tanto maior, e os prefeitos de Ceará-Mirim e dos municípios do entor-
no querem impedir a construção, porque, na visão deles, a instalação 
de  uma prisão pode afetar a economia, difi cultando, por exemplo, 
atividades como o turismo ou a atração de negócios.

O estado recorreu à Justiça para invalidar o ato da prefeitura que 
revogou a doação. É, portanto, uma outra dor de cabeça que o gover-
no terá de enfrentar, assim como a utilização do fundo previdenciário 
para completar a folha de pagamento e as propostas para mudar esta 
lei na Assembleia Legislativa.

É evidente que gestor algum espera a unanimidade na admi-
nistração, por mais apoio político que tenha recebido na disputa 
que o elegeu. Governar é tomar partido – e muitas vezes as provi-
dências para atender aos interesses maiores do estado ferem ou-
tros interesses. 

O fato de o atual governo ter de lidar, agora, com entraves admi-
nistrativos com os quais não contava – ou ao menos não esperava 
que ocorressem agora, pouco mais de cem dias desde a posse – não 
quer dizer que ele vai à luta enfraquecido. De modo algum. Também 
não quer dizer que está fortalecido sufi cientemente para impor as 
suas decisões sem a força do diálogo.

Signifi ca que a fi cha caiu e agora é governar ou governar, assu-
mindo todos os riscos, sem protelações. Todo governo tem seus em-
bates, o que é natural tanto no jogo político como na rotina admi-
nistrativa. A hora é de o governo administrar para o bem de todos, 
sem palanques, como bem disse no fi nal de semana o governador 
Robinson Faria. 

 ▶ A Secretaria de Saúde de Natal 
participa a partir de hoje da campanha 
Maio Amarelo, que tem o objetivo de 
alertar a população para a segurança no 
trânsito, com ênfase na prevenção de 
acidentes. Segue os modelos do Outubro 
Rosa e Novembro Azul.

 ▶ A Tropa Trupe, dos palhaços Fino, Sula 
e Piruá, estará domingo no Anfi teatro 

Pau-Brasil, no Parque das Dunas, às 10h. 
É dentro do projeto Bosque Encena.

 ▶ O comando do sistema Hapvida 
está tratando como “revolução do 
consumo” a adoção do modelo de 
plano de saúde com coparticipação. 
Para o vice-presidente Candido Júnior, 
o cenário econômico exige cautela e 
pede planejamento, inclusive na hora de 

enxugar o orçamento familiar.
 ▶ Já no fi nal da tarde do próximo 

domingo tem o grupo musical “Nem 
choro nem Vela”, como repertório que vai 
da valsa ao choro, passando pelo baião 
e pelo samba. É dentro do projeto Som 
da Mata.

 ▶ A peça “Criaturas de Papel”, da 
Companhia Bricoleiros, do Ceará, será 

exibida sábado 16 em Caicó e segunda, 
18, em Mossoró. Ambos os eventos 
fazem parte do Palco Giratório, do Sesc, 
que tem o objetivo de promover as artes 
cênicas.

 ▶ Amanhã às 20h, no Teatro Riachuelo, 
tem show da Sesi Big Bang com um 
convidado especial: Ivan Lins, que está 
completando 70 anos de vida.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE OBRAS DA PREFEITURA TOMAZ NETO SOBRE A CONCLUSÃO DOS 
TRABALHOS NO VIADUTO DO BALDO

Trinta ou 45 dias não vão 
fazer diferença em uma obra 
que já se arrasta por mais 
de dois anos”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O viaduto demorado
O secretário de Obras de Natal Tomaz Neto deu a entender, 

em entrevista a este NOVO JORNAL, que não faria muita dife-
rença adiar para mais 30 ou 45 dias a conclusão das obras de 
reforma do Viaduto do Baldo. O trecho está fechado ao tráfego 
desde outubro de 2012 porque, à época, de acordo com uma re-
presentante do Ministério Público, havia risco de o equipamen-
to ruir e provocar uma tragédia.

Louvável, até, sob determinado ponto de vista, o raciocínio 
do secretário manifestado à reportagem deste jornal, em espe-
cial quando alega que a demora para consertar todos os pro-
blemas do viaduto se justifi ca porque as intervenções que es-
tão sendo feitas agora permitirão uma sobrevida ainda maior, 
evitando futuras interrupções para outros consertos -  ou mes-
mo para revisar algo que tenha passado por esta intervenção. 

Ocorre que a cidade já caminha para seu terceiro ano sem 
contar com o viaduto, num trecho muito utilizado pelos condu-
tores, entre os movimentados bairros de Tirol, Lagoa Nova e Pe-
trópolis, na parte que leva ao centro. O viaduto serve, sobretu-
do, para reduzir a carga de veículos naquelas vias expressas pró-
ximas e mais frequentadas, os chamados corredores de tráfego.

Não é preciso ser especialista em trânsito ou em mobilida-
de urbana para notar a falta que faz na fl uência do tráfego um 
equipamento como o viaduto do Baldo. 

Quem precisa recorrer à região central se vê com pou-
cas alternativas de fl uxo – em todas elas, esbarrará, provavel-
mente, num congestionamento. A qualquer hora do dia, os 
motoristas vêem qualquer caminho se alongar, em razão dos 
engarrafamentos.

A reforma, evidentemente, é aguardada. O tempo, porém, 
para que tudo fi que pronto e o trecho, devolvido aos usuários nas 
condições que se exige, é extremamente demorado, por mais que 
o titular da pasta de Obras utilize argumentos na defesa de sua 
tese. Afi nal, são quase três anos de conserto. Basta lembrar que a 
mesma prefeitura ergueu em sete meses sete túneis, dois viadu-
tos e duas passarelas no entorno da Arena da Dunas.

Outra questão que preocupa, tanto quanto as recorrentes 
datas aprazadas para o término da obra, é o custo do serviço. 
Inicialmente, foi orçado em R$ 1,7 milhão, mas os aumentos já 
chegam em torno dos 25%, atingindo a casa dos R$ 2,3 milhões, 
valor que deve ser acrescido com os pagamentos da fase fi nal.

A nova data é, então, julho deste ano, segundo semestre, 
caso tudo siga o previsto por Tomaz Neto.  A cidade, enfi m, está 
curiosa para conhecer o resultado de reforma tão demorada.

Editorial

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

MENINGITE
Os casos de meningite preocupam a saúde estadual. De janeiro a 

maio, nove casos foram notifi cados – três do tipo meningocócica, em 
Natal, São José de Mipibu e Extremoz, e seis meningococemia, em Natal, 
Parnamirim, Monte Alegre, João Câmara, Lagoa D’anta e Ielmo Marinho. 
Foi registrada uma morte por meningocócia em Extremoz e três por me-
ningococemia, em Parnamirim, João Câmara e Langoa D’anta.

TURISMO
Com 291 eventos totalizados 

no ano passado, o Brasil é o úni-
co país latino-americano a inte-
grar o ranking dos dez países que 
mais realizaram eventos interna-
cionais em 2014, segundo a As-
sociação Nacional de Congressos 
e Convenções. Os líderes são Es-
tados Unidos, Alemanha e Espa-
nha. De acordo com o Ministério 
do Turismo, o chamado turismo 
de negócios é o segundo maior fa-
tor de atração de estrangeiros para 
o país, com 25,3% do volume de vi-
sitantes de outros países.

MULHER
A secretária nacional de Polí-

tica de Enfrentamento à Violên-
cia contra a Mulher Aparecida 
Gonçalves estará hoje em Natal, 
recebida pela secretária de políti-
ca para as mulheres Teresa Freire. 
Vem participar de uma audiência 
com órgãos parceiros e conhecer 
o terrenos que abrigará a Casa da 
Mulher Brasileira, para atender ví-
timas de violência.

CONCURSO
A Marinha está abrindo concur-

so nacional para preencher 31 vagas 
nos quadros de apoio à saúde (en-
fermagem, farmácia, fi sioterapia, 
fonoaudiologia, nutrição e psicolo-
gia), cirurgiões-dentistas e capelães 
navais. Inscrições até 12 de junho.

EDUCAÇÃO
A pedido da senadora Fátima 

Bezerra, a Comissão de Educa-
ção, Cultura e Esporte do Senado 
debate hoje alternativas para o fi -
nanciamento da educação bási-
ca no Brasil. Entre os objetivos, sa-
ber quanto custa, por aluno, para 
o Brasil conseguir oferecer educa-
ção pública de qualidade.

CADÊ?
Pelos números da Codern, 

passaram pelo Terminal Marítimo 
de Passageiros, aquela obra pare-
cida com um elefante branco na 
Rua Chile, nada menos do que 4 
mil passageiros de navios de cru-
zeiro. Ninguém, em toda a Ribeira, 
deu conta destes milhares de tu-
ristas passando por lá. 

PLUS
Para celebrar seus quinze anos, 

a Cabo Telecom está oferecen-
do uma vantagem a seus clientes: 
Contratando o serviço de internet, 
a velocidade de dowload contrata-
da multiplica a cada ano, duran-
te cinco anos ou até 100 Mbps – o 
que ocorrer primeiro – sem que o 
usuário tenha que mudar de plano 
e sem aumento de mensalidade.

CANINDÉ SOARES

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

A infância do menino feliz
Na infância, jogando futebol, brincando de garrafão, an-

dando de bicicleta, improvisando a construção de uma jan-
gada com paus de bambu em Natal ou Salvador eram ale-
gres os dias de criança do menino que corria para a vida 
como quem se lança em um abismo. Surpreendente  não 
era o que estava por vir mas o momento do pulo quando as 
pernas pedalam no ar. 

Lembrar da meninice é um momento de regressão ao 
que de melhor há na existência. Os dias eram assim de não se 
saber do futuro nem do passado. Acho que por isso é tão fe-
liz ser criança protegida dos males do mundo adulto. Andar 
de pés descalços, sem camisa, fazer da vida uma brincadeira 
é importando antes de se crescer porque ali de força o adulto.

 E o menino era assim: vivo, esperto, de bem com a 
vida. Verdade que nunca gostou de estudar e daí, uma pro-
va de que é feliz quem chuta as regras e faz do real o imagi-
nário, o imponderável.

Se pudesse, o menino teria parado seu mundo na in-
fância quando o compartilhamento com os irmãos, com o 
pai e com a mãe, com os primos e com os amigos era o que 
importava de verdade. Revelar que as notas eram baixas 
tinha o indisfarçável sabor da provocação. Ele era assim 
mesmo. Talvez o mais original e o mais sincero que uma 
criança pode ser com seus sentimentos.

Na escola, substituía os cadernos, os livros pela lúdica 
sensação de que a vida, naqueles instantes, não tinha nada 
de mais importante do que brincar.Viver era aquilo, era de-
sobedecer as normas porque para um menino como ele, as 
linhas tortas tinham mais sentido que as retas.

Antes de chegar à adolescência tudo é divino para 
quem não pensa que um dia vai virar adulto, envelhecer e 
morrer. A infância, diria ele em seu inconsciente, é o apo-
geu da vida. O auge lhe dado por Deus porque depois dali 
gostos amargos tirariam esse doce que é ser pequeno.

Alma do menino sempre foi mais leve que a do adulto. É 
assim que sempre vou lembrar dele que na infância era um 
protetor, criava barreiras, campos de força para que nenhum 
outro menino se atrevesse a me bater. Brincamos juntos, sor-
rimos como parceiros, também  brigamos como irmãos fa-
zem. Fomos cúmplices das frases acima e é assim que foi 
lembrar para sempre de meu irmão Sérgio que foi um adulto 
mais preocupado com os outros que com ele mesmo.

Só queria ter tido tempo de dizer-lhe as palavras do 
apóstolo Paulo: o amor não se alegra com a injustiça, mas 
regozija-se com a verdade. E a verdade é que você foi um 
grande companheiro da vida, Sérgio. 

SILVIO ANDRADE EXCEPCIONALMENTE NÃO ESCREVE HOJE. 

ARTIGO PUBLICADO DIA 06.05
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 12 de Maio de 2015.
Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 043/2015 - Processo Administrativo nº 2.336/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 02 (DOIS)

APARELHOS DE AUTOCLAVE AUTOMÁTICO HORIZONTAL, VISANDO ATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN,
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital 26 DE MAIO DE 2015, pelas
15:00h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

º

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05
- telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal- RN, através da Pregoeira, abaixo citada, e,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública aos interessados no certame licitatório:

, vinculado ao º , cujo objeto é o
, que o mesmo foi considerado “ ”. Na oportunidade, avisamos que

a acontecerá no dia , horário de
Brasília/RN. O Edital com as especificações encontra-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no sitio do BB

conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 12 de maio de 2015.

Pregoeira/SMS/PMN

PREGÃO ELETRÔNICO
nº 20.030/2015 Processo n 015085/2014-46 fornecimento de
vale alimentação DESERTO

2ª sessão de abertura 27/05/2015 às 13 horas e 30 minutos

(584405)

Suely Meneses Barreto

www.licitações-e

O TRIBUNAL DE Justiça do Estado 
emitiu nota ofi cial ontem  convo-
cando os servidores do Poder Ju-
diciário que permanecem em gre-
ve, mesmo o após ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Gilmar Mendes, nega pedido da 
categoria e fi car mantida a deci-
são que classifi ca a paralisação 
como ilegal. A nota diz que o Ju-
diciário confi a que a greve chega-
rá ao fi m agora, mas “alerta para 
o cumprimento de medidas legais 
cabíveis, como o corte de ponto 
e, caso necessário, a abertura de 
processo administrativo de de-
missão por justa causa por aban-
dono de emprego e desobediência 
a decisões judiciais.”

A greve dos servidores do Tri-
bunal de Justiça começou ofi cial-
mente dia 16 de março e tinha o 
objetivo de barrar medidas de cor-
tes de gastos implementadas pelo 
atual presidente da Corte, desem-
bargador Cláudio Santos. Semana 
passada, o magistrado conseguiu 
um grande ponto a favor das suas 
decisões: no Supremo, Gilmar 
Mendes rejeitou reclamação da 
categoria contra o corte de ponto 
decretado localmente. O ministro 
inclusive destacou que “a defl agra-
ção da greve implica suspensão do 
contrato de trabalho, motivo pelo 
qual os salários não devem ser pa-
gos”. Isso ocorreu dia 5 recente.

Ontem, na nota, o Tribunal de 
Justiça pede “em nome dos inte-
resses maiores da população” es-
perar “o bom senso dos funcioná-
rios e o retorno às suas atividades, 
numa demonstração de sensatez 
e respeito ao Judiciário e, em espe-
cial, à população do Rio Grande do 
Norte.” E acrescenta: “A continui-

dade da greve, mesmo que a maior 
parte do quadro funcional esteja 
comparecendo ao expediente, não 
faz sentido em decorrência das 
mencionadas decisões contrárias 
à legalidade do movimento.”

Após a decretação do corte 
de ponto por parte do Tribunal 
de Justiça, o Sisjern tentou a sus-
pensão dessa medida no STF por 
meio da Reclamação 20.465/2015. 
Gilmar Mendes rejeitou o pedido, 
não acatando o argumento da en-
tidade de que “houve ofensa a de-
cisões proferidas nos julgamentos 
dos Mandados de Injunção 670, 
780 e 712, que consolidou enten-
dimento no sentido da efi cácia 

imediata do direito constitucional 
de greve dos servidores públicos, 
a ser exercido por meio da aplica-
ção da Lei nº 7.783/1989”. 

De acordo com informações 
publicadas no site do Sisjern na 
segunda-feira, o Sindicato pre-
tende recorrer ao pleno do STF 
contra a decisão do ministro Gil-
mar Mendes. No entendimento 
da assessoria jurídica da entida-
de, a multa de R$ 10 mil por dia 
a que foram condenados só pode-
rá ser cobrada ao fi nal do proces-
so, após o julgamento de todos os 
recursos. Também no site, o tex-
to demonstra a disposição em 
manter o movimento. 

TODOS OS ACUSADOS presos pela 
Polícia Federal na operação 
conhecida como “hecatombe”, 
que investiga a existência de 
um grupo de extermínio que 
teria executado 22 pessoas 
no Rio Grande do Norte. As 
prisões ocorreram em 2013. 
Ontem, o juiz titular da 4ª Vara 
Criminal de Natal, Francisco 
Gabriel Maia Neto, concedeu 
relaxamento de prisão e 
determinou a soltura de 18 
envolvidos.

A assessoria de 
comunicação do Tribunal 
de Justiça informou que a 
decisão decorre – de acordo 
com o juiz - do excesso de 
prazo para a conclusão 
da entrega da denúncia. A 
assessoria do Ministério 
Público disse que a instituição 
ainda não tinha sido 
notifi cada sobre a decisão 
liberando os acusados. Dos 
18 acusados sete estão no 
Presídio Federal de Porto 
Velho, em Rondônia; oito em 
unidades prisionais do estado, 
e outros três já haviam 
sido postos em liberdade 
anteriormente. 

Entre os acusados 
liberados agora estão os 
policiais militares Wendel 
Fagner Cortez de Almeida e 
Rosivaldo Azevedo Maciel 
Fernandes, apontados pelo 
Ministério Público como 
líderes do grupo. Wendel está 

em Alcaçuz, em Nísia Floresta. 
Rosivaldo, no quartel da PM 
em Caicó, na região Seridó.

ENTENDA
No dia 6 de agosto de 

2013, a  Polícia Federal 
defl agrou a Operação 
Hecatombec, com o objetivo 
de desarticular grupo de 
extermínio composto por 
integrantes de forças policiais, 
que agia, principalmente,  na 
Zona Norte do município de 
Natal. Cerca de 220 policiais 
federais cumpriram 21 
mandados de prisão, nove 
mandados de condução 
coercitiva e 32 mandados 
de busca e apreensão, nos 
municípios de Natal/RN, de 
São Gonçalo do Amarante, de 
Parnamirim e de Cerro-Corá. 

A investigação revelou 
provas do envolvimento do 
grupo de extermínio em 22 
homicídios consumados e 
em outras cinco tentativas de 
assassinato. De acordo com a 
PF, os motivos das execuções 
eram os mais variados e iam 
desde crimes encomendados 
por terceiros, mediante 
pagamento de quantias 
em dinheiro, disputas pelo 
controle de pontos de venda 
de drogas, meras brigas e 
discussões até a queima de 
arquivo, com a eliminação 
das testemunhas dos crimes 
perpetrados pela quadrilha.

Presos na operação Hecatombe 
são liberados por juiz 

/ JUSTIÇA /

TJ AVISA QUE PODERÁ 
DEMITIR GREVISTAS 
POR JUSTA CAUSA 
/ JUDICIÁRIO /  TRIBUNAL EMITE NOTA CONVOCANDO GREVISTAS, PEDE COMPREENSÃO, MAS 
AVISA QUE PODERÁ COMEÇAR A PREPARAR PROCESSOS DE DEMISSÃO POR JUSTA CAUSA

 ESPERA-SE O 
BOM SENSO DOS 
FUNCIONÁRIOS E O 
RETORNO ÀS SUAS 
ATIVIDADES, NUMA 
DEMONSTRAÇÃO 
DE SENSATEZ 
E RESPEITO AO 
JUDICIÁRIO”

Trecho da nota

 ▶ Greve pede fi m de medidas de cortes de gastos propostas pelo desembargador Cláudio Santos, presidente do TJ 
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Conecte-se

Poder público
Nas páginas 11 e 12 do NOVO 
JORNAL podemos constatar a 
inefi ciência do poder público nas 
esferas estadual e municipal. Como 
aceitar que mais de um mês depois 
das rebeliões, presos circulem 
livremente dentro dos pavilhões 
de Alcaçuz? Pelo menos, Henrique 
Baltazar tem sido bastante crítico 
com a lentidão do Governo do 
Estado, ao contrário de Tomaz Neto, 
que tenta minimizar a demora da 
reforma do viaduto do Baldo. O 
secretário disse “mais 30 ou 40 dias 
não fazem diferença”.  Tomara que 
esses “30 ou 40 dias” não virem 
mais 2, 3 meses...

Gian Victor
Por e-mail

Poder público 2
O senhor secretário municipal de 
Obras não deve ser usuário do viaduto 
do Baldo. Por isso disse o que disse. 
Se não faz falta para ele, faz para 
muita gente que precisa trafegar por 
ali. Para estes, uma diferença de 30 a 
45 dias signifi ca muito.

Jair B. de Souza
Por e-mail.

PT
Sobre matéria abordando a decisão 

do PT de não aceitar mais doação 
de empresas para suas campanhas 
eleitorais, medida que vale já para as 
disputas de 2016:
Depois de encherem os bolsos com o 
dinheiro do povo.

bragadaniel
Pelo Instagram

PT 2
Só depois de triplicar o repasse do 
fundo partidário! O presidente nacional 
do PT anunciou está decisão nacional 
do PT no outro dia! Após a presidente 
sancionar a lei que aumentou o 
repasse! Simples assim! “Não existe 
almoço grátis”...

glauberfechine
Pelo Instagram

PT 3
Sim, as doações ofi ciais né? Ficarão 
somente as “debaixo dos panos”.

augustomaranhao
Pelo Instagram

PT 4
Sem palavras para digitar o que acho 
desta podridão que se chama PT....

neusammesquita
Pelo Instagram

PT 5
N esqueçam que o problema não é 

de um partido ou de outro; a culpa é 
da política é da falta de punição para 
esses fdps !...

alessandro_kimura_zn
Pelo Instagram

PT 6
A corrupção do PT é muito maior que 
a dos outros partidos. Fim do PT!!!..

matheusstaufackar
Pelo Instagram

PT 7
Já encheram tanto os cofres que 
podem fi car sem doação de empresas 
por muitas eleições ainda...

vivi_leandro
Pelo Instagram

PT 8
O caixa 2 vai continuar! No que se 
trata de corrupção, só o PT pode 
superar o PT!..

renatosvp
Pelo Instagram

Itep
Sobre reportagem mostrando que a 
efi ciência do Itep no caso Máximo 
Augusto é rara porque há muitas 
difi culdades no órgão para produzir 
seus laudos:
Todos os casos deveriam ser 
desvendados com a mesma 

intensidade de alguns. Infelizmente 
não é assim que a banda toca...

julia_isau
Pelo Instagram

Itep 2
Falta estrutura, mão de obra, 
melhorias salariais??? Sim, mas 
falta empenho dos que compõe essa 
engrenagem da segurança pública; 
pois foi apenas isso que se deu no 
caso desse estudante: “empenho”. Por 
que não há o mesmo empenho para 
com os tantos homicídios ocorridos 
diariamente no RN?...

josecarlospar
Pelo Instagram
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Top – As mudas de coqueiro anão 
desenvolvidas na estação de Jiqui pela 
Empresa de Pesquisas Agropecuárias 
(Emparn) são consideradas 
nacionalmente as melhores do país, 
assim como o top de linha em termos 
de caju precoce é cultivada pela 
congênere nacional em Pacajus, no 
Ceará. 

Ao contrário – Longe de incentivar 
a realização de eventos turísticos no Rio 
Grande do Norte, a secretaria estadual 
da área mostrou que não os quer ao 
negar apoio a um encontro de mais de 
vinte mil motociclistas em Natal.

Descendo – Sem mandato 
desde fevereiro, a ex-deputada 
estadual e depois federal, a advogada 
Sandra Rosado cogita de em 2016 se 
candidatar a vereador em Mossoró. 
Sua maior difi culdade é que na faixa 
a família já apresenta seu caçula, o 
vereador Lahyre Neto. 

Requiem – Desencarnaram estes 
dias Alexandre Magno Fernandes, 
Clarice Azevedo Duarte, Genarte de 
Medeiros Brito, João Bandeira de 
Melo Neto, Luiz Henrique da Silveira e 
Mendes Ribeiro Filho.

Tempo – Ao assumir a assessoria 
de imprensa da Potiguar Distribuidora 
de Gás (Potigás), a jornalista Geórgia 
Neri mostrou que foi só para inglês 
ver a explicação que deu quando se 
divulgou que sairia da secretaria de 
Comunicação Social do governador 
Robinson Faria, em março último. Ela 
disse então que, convidada a reassumir 
a apresentação de um telejornal na TV 
Ponta Negra, fi caria sem tempo para 
exercer outra atividade. Fica então sua 
outra versão, de que saiu para não 
assinar faturas com zeros a mais do 
que mereciam.  

Artes – Iniciada anteontem, 
encerrar-se-á amanhã, no Albergue 
Noturno de Natal, a segunda “Semana 

de Artes” da Sociedade Espírita de 
Cultura e Assistência (Seca).

Solidariedade – Numa época em 
que a sociedade mais vira as costas 
para os drogados, um grupo liderado 
pela jornalista Michelle Rincon tem 
distribuído pão, sopa e oportunidade 
de tratamento para os dependentes 
químicos nas “cracolândias” de Natal.

Edil – Filho e irmão, 
respectivamente, dos deputados 
estadual Ricardo e federal Rafael, 
controladores do Pros no Rio Grande do 
Norte, o jovem Clóvis Motta Neto está 
sendo incentivado a se candidatar a 
vereador em Natal em 2016.

Novela – A Rede Record marcou 
para 28 e 29 do corrente a gravação de 
cenas da novela “Dez Mandamentos” 
nas Dunas do Rosado, entre Ponta do 
Mel e Porto do Mangue, no litoral norte 
do Rio Grande do Norte.

Gelo – Foi mais do que fugaz 
o cumprimento que o governador 
Robinson Faria e o deputado estadual 
José Dias, seu liderado formal no PSD, 
trocaram no último sábado durante o 
aniversário de um amigo comum.

Mens sana – A partir do certame 
em andamento, os candidatos a juiz no 
Rio Grande do Norte não mais terão que 
se submeter a exame psicotécnico.

Nem ele – Testemunhas do 
encontro em que o governador 
Robinson Faria destilou ressentimento 
diante do “trade” turístico, por se ter 
recusado sequer a recebê-lo durante a 
campanha eleitoral de 2014, asseguram 
que ele salientou então que nem o atual 
secretário estadual da área, empresário 
Ruy Pereira Gaspar, o honrou com seu 
voto a 3 de outubro.

Sorte – A Mega-Sena pagará sete 
milhões de reais a quem acertar suas 
seis dezenas hoje.

Esquecimento – Este, o nono, 
foi o ano da maior demonstração de 

descaso da família do saudoso jornalista 
e político Aluizio Alves, o maior líder que 
o Rio Grande do Norte já conheceu, pela 
sua memória por ocasião do aniversário 
de seu passamento, no último dia 6. Ela 
não providenciou nenhuma iniciativa, 
nem mesmo modesta notícia nos meios 
de comunicação que ele criou.

Cara lisa – Cada vez mais auto-
exilado em seu sítio em Martins, 
na região Oeste, o advogado e 
escritor François Silvestre de Alencar 
surpreendeu amigos ao reaparecer há 
poucos dias em Natal sem a barba que 
cultivava desde a adolescência. Mantém 
apenas o bigodão à Odilon.

Memória – Luciano Bezerra de 
Melo.

Faltosa – É no gabinete do 
deputado estadual José Dias (PSD), 
o mais novo e atuante ex-amigo do 
governador Robinson Faria, que uma 
fi lha deste está lotada há anos sem 

nunca haver dado um dia de expediente 
na Assembléia Legislativa. Presença 
constante nas colunas sociais e de 
moda da imprensa natalense, ela se 
dedica em tempo integral a seu estúdio 
“fashion”.

Homenagem – Lauro Arruda 
Câmara.

Saindo – Muitos atores e 
observadores da política potiguar viram 
retirada de apoio à candidatura do 
deputado estadual Fernando Mineiro 
(PT) a prefeito de Natal em 2016 uma 
declaração que o governador Robinson 
Faria deu há poucos dias à imprensa 
local, dizendo que está cedo para falar 
nisso. Sem que ninguém lhe pedisse, 
Robinson anunciou a escolha de 
Mineiro em janeiro último, quando tudo 
eram fl ores entre o PT e o seu PSD. 
E na semana passada ele anunciou 
o advogado Luiz Gomes como seu 
prefeitável.

Gangrena – Como se não 
bastassem as muitas doenças que 
afetam animais no interior do Rio 
Grande do Norte, um surto de gangrena 
gasosa vem causando a morte de 
bovinos nas regiões Agreste e Trairi.

Ímprobo – O ex-deputado Wober 
Júnior deverá protocolar nesta quarta-
feira, 13, hoje, recurso contra a decisão 
em que o juiz Geraldo Antônio da Mota, 
3ª Vara da Fazenda Pública de Natal, o 
condenou pelo crime de improbidade 
administrativa.

Tristeza – Foi da mais legítima 
tristeza a cara que fi zeram diante 
das câmeras fotográfi cas todos os 
participantes da reunião em que o 
presidente do diretório regional do 
PMDB, ministro Henrique Eduardo 
Alves, procurou anteontem exortá-los a 
preparar o partido para as eleições de 
2016 abrindo logo mão da disputa pela 
prefeitura de Natal.

Pizza – Opera tranquilamente na 
esquina da rua Jundiaí com a avenida 
Campos Sales, longe dos olhos de 
curiosos, a pizzaria Paula Rego, cuja 
benevolência contempla o Psol e o 
dinheiroduto da Cosip, o qual fl ui entre 
a Companhia Energética (Consern) e a 
prefeitura.   

Babel – As trapalhadas que o 
ministro dos Portos compartilhou ao 
telefone com o governador Robinson 
Faria, ao visitar Natal, anteontem, 
mostram como o chefe do executivo 
potiguar e o ministro do Turismo, ex-
deputado Henrique Eduardo Alves, 
presidente regional do PMDB, vinham 
teimando em não se bicar. Durante 
almoço na casa local do colega, 
o ministro Edson “Edinho” Araújo 
telefonou para Robinson convidando-o 
para acompanhá-lo em visita ao 
porto local. Robinson, naturalmente, 
declinou. Felizmente, Henrique Eduardo 
e Robinson se reunirão hoje, em Brasília.

Cultura – É no dia 7 que o Lar 
Espírita Alvorada Nova (Lean) promoverá 
seu “Café Cultural” de junho.

Coração – É hoje que o advogado 
Wilton Monte se submeterá a cirurgia 
para colocação de pontes de veias 
safena e mamária em seu coração.

Blog - Procurem conhecer o “Blog 
de Roberto Guedes” neste endereço:

http://blogderobertoguedes.
blogspot.com.br/.

Má fé – Jornalistas e operadores 
do direito vêem litigância de má fé na 
ação que o vereador Marcos Antonio 
Ferreira da Silva, o “Marcos do Psol”, 
ajuizou contra o repórter Dinarte 
Assunção. Na inicial, ele argumentou 
que o periodista havia sido condenado, 
sem informar que então a decisão já 
estava suspensa por recurso.

Saúde – Foi em Recife, e não em 
São Paulo, como divulgaram alguns 
veículos natalenses, que a vice-prefeita 
Wilma de Faria se submeteu na semana 
passada a laparoscopia visando 
estreitar o esôfago.

Música – O cantor Nando Cordel 
se apresentará depois de amanhã no 
teatro Riachuelo.

Inteiro – O médico e ex-deputado 
Pedro Lucena Dias, 93, já está em casa 
– e também passeando muito por Natal 
–, completamente sem seqüelas do 
acidente vascular cerebral (AVC) que 
sofreu há poucas semanas.

Fundos – Em que dará a 
investigação do Tribunal de Contas do 
Estado sobre a unifi cação dos fundos 
do Ipern?

Prefeitável – Instado a falar sobre 
disputar a prefeitura de Parnamirim, o 
deputado estadual Carlos Augusto Maia 
(PTdoB) apontou o tabelião Rairene 
Paiva como seu candidato.

Escrevam – Anotem e usem o 
e-mail robertoguedesjornalista@gmail.
com.

AÇÕES AUTO-LIMPANTES 
SUJARAM “BELEZA”

Segundo outros colaboradores do governador Robinson 
Faria, foi por se benefi ciar duas vezes do cargo,  numa 
delas tentando limpar seu prontuário, que o comerciante 
Marcos Freire, o “Beleza”, se queimou como diretor geral do 
Departamento Estadual de Trânsito (Detran), junto ao chefe 
do executivo e principalmente ao fi lho a quem este mais 
ouve, o deputado federal Fábio Faria (PSD), responsável por 
sua indicação para o posto. Ele passou quinze dias de março 
em Miami e recebeu integralmente o salário do mês. Além 
disso, anulou o processo que registrou a admoestação que 
sofreu junto ao policiamento contra o consumo de álcool 
ao volante. Como se recorda, o tenente Styvenson Valentim, 
chefe do policiamento ostensivo contra quem dirige veículos 
automotivos sob a infl uência do álcool, fl agrou “Beleza” 
nesta situação quinze dias antes de este ser nomeado, e de 
janeiro até este maio vem pagando um preço alto, com o 
esvaziamento de sua equipe pelo Detran.

Vou comprar um caminhão. Tá todo 
mundo dizendo que 2015 é o ano da 
mudança”.
Tertuliano Pinheiro, publicitário e ex-secretário 
da prefeitura de Natal e do governo do Estado.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

A tristeza tem seu lugar
Dia desses, fuçando na internet, achei um texto maravilhoso da jornalista Miriam Leitão. 

Especializada em economia, Miriam costuma escrever ou falar sobre temas áridos, como in-
fl ação, crescimento econômico, desemprego, e por aí vai. Está sempre com ares circunspe-
tos e costuma despertar, com a mesma intensidade, a paixão ou o ódio dos que escutam ou 
leem suas análises. E o tal texto maravilho? Nada a ver com seu cotidiano profi ssional. Com 
uma delicadeza extrema, ela discorreu sobre o direito das pessoas à tristeza. E é esse texto 
que quero, hoje, aqui partilhar com os leitores do NJ, a seguir.

“A tristeza tem seu lugar

Miriam Leitão
Há aqueles dias de ressaca. Não de ter bebido no dia anterior, mas de a vida ter te sa-

cudido de alguma forma, por algum motivo, nos quais você acorda querendo um canto e um 
tempo de recolhimento. Se acordar assim, dia desses, entregue-se. Há quem queira correr 
uma maratona para que a endorfi na engula esse sentimento de fragilidade. Há quem tome 
um remédio: a química salvadora que apaga essa sensação de impotência que, às vezes, 
domina o corpo e nos abate logo no começo de um dia.

Não é uma dor profunda, a que estou falando. É aquela tristeza fi na, a certeza de que há 
algo errado em sua vida. Já sentiu? Pois é, ela pode ser criativa, pode ser o descanso que o 
corpo pede, pode ser o espaço que sua mente precisa para pensar e, eventualmente, tomar 
decisões. Na vida atual a gente se dá pouco tempo para a refl exão. Tudo é muito agitado. 
Tristeza virou sinônimo de depressão a ser tratada com algum remédio, um esporte radical, 
uma festa em que exibiremos o sorriso falso na pista de dança. Ninguém pode estar triste. 
É aconselhado a fazer um tratamento médico e, no consultório, recebe a receita de um re-
médio tarja preta ou vermelha. No livro “1984” de George Orwell, a distopia da sociedade 
perfeita, as pessoas tinham que tomar a pílula da felicidade diariamente porque estar feliz 
era o único estado aceitável naquele mundo autoritário.

Hoje em dia tudo é química, tudo é doença, nada é normal. Uma criança distraída, que 
passe horas olhando para o infi nito será vista com preocupação pelos pais. Levadas ao con-
sultório médico sairão de lá com algum diagnóstico e a receita de um medicamento para 
alterar o comportamento.

Fui uma criança quieta, ensimesmada, tímida. Não gostava de estar em lugares com 
pessoas que não conhecesse. Chorei meses no começo do período escolar pelo pavor de 
enfrentar a turma. Meu irmão, um ano e meio mais velho que eu, era inquieto e agitado. 
Meu oposto. Eu levei minha introversão para os livros e neles mergulhei com o prazer de 
abrir uma janela sobre a paisagem de infi nitas possibilidades. Naquele mundo tudo podia 
acontecer e eu me desligava do resto.

Meu irmão usou a inquietação para desenvolver vários talentos. Um deles o de tocar 
violão, que aprendeu sozinho. Como canta e toca o meu irmão. No dia de hoje seríamos 
diagnosticados: ele, hiperativo; eu, agorafóbica. Os dois tratados como portadores de sín-
dromes. Me lembro que os vizinhos estranhavam a minha quietude e mutismo. Minha mãe, 
que teve 12 fi lhos, sabia respeitar a diversidade do temperamento humano. “Ela é assim 
mesmo”, dizia. Caminhei, sem pressão, para fora da concha e hoje vivo no mundo da co-
municação onde a exposição é o pressuposto.

Precisamos respeitar as tristezas, os recolhimentos, a refl exão. Principalmente preci-
samos entender as diferenças. Em todas as idades. O normal da vida não é ser alegre, o 
natural é oscilar entre sentimentos, com momentos de alegria e horas de tristeza. Assim é a 
vida. Muita ideia boa nasceu de uma hora de introspecção ou do sentimento da tristeza que 
nos silencia, certos dias. Se acordou assim, querendo silêncio e o mergulho em uma tristeza 
que chegou de algum ponto, deixe-se fi car no seu canto. O belo da vida é que os dias não 
são iguais e nem nós somos os mesmos todos os dias.”
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R$ 3,417 1,32%13,25%

De acordo com o secretário de 
Turismo de Natal, Fred Queiroz, “a 
Prefeitura apoia incondicionalmen-

te a questão dos cruzeiros, pois con-
sidera fundamental para a econo-
mia da cidade”. Ele considera que 
o navio cruzeiro é um agente mul-
tiplicador de arrecadação de impos-
tos. Ele conclamou união dos seto-
res econômicos a fi m de que a eco-
nomia como um todo possa ser 

movimentada. “Isso é importante, 
no momento em que a Prefeitura 
vai inaugurar em breve o mercado 
modelo das Rocas, a revitalização 
da Ribeira e nós temos um rio que 
é uma bênção com uma oportuni-
dade a partir desse terminal turís-
tico”, defende.

O secretário de 
Estado do Turismo, 
Ruy Gaspar, que 
também é presidente da 
Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis do 
RN (Abih), questionou o 
presidente da Abremar 
se seria justo para 
a economia local a 
concessão de incentivos 
como a redução de 
ICMS para as armadoras 
de cruzeiros.

“A rede hoteleira de 
Natal gera mais de dez 
mil empregos. O navio 
ele paga ISS, o ICMS 
que paga é só sobre 
o combustível e não 
gera nenhum emprego. 
Eu como secretário 
de Estado sou contra, 
porque gera um prejuízo 
de R$ 300 milhões na 
economia do Estado”, 
argumenta. O valor 
se refere ao período 
de novembro a abril, 
o que equivale a uma 
temporada de cruzeiros.

A objeção do 
secretário, que é 
proprietário de hotel em 
Natal, é que os turistas 
que pretendem ser 
trazidos pela Abremar 
só permanecem na 
cidade durante parte 
do dia, sem se hospedar 
nos hotéis da capital, 
o que segundo ele gera 
prejuízo, ainda que 
forneça um incremento 
no comércio local com 
a venda de produtos aos 
viajantes.

“Esse navio fi ca só 
um dia aqui e esses 
clientes que fi cam 
hospedados no navio 
vêm do mesmo destino 
de quem vêm se 
hospedar aqui em Natal, 
que são os turistas de 
São Paulo, que hoje são 
65% dos hóspedes da 
capital”, acrescenta.

A única forma de 
esses cruzeiros não 
competirem com os 
hotéis locais, segundo 
Ruy Gaspar, é que esses 
turistas venham de 
outros países, a fi m de 
diferenciar do público 
recebido comumente 
pela cidade. “Esses sim 
são clientes novos. 
Senão, de outro modo, 
você está tirando os 
mesmos clientes do 
mesmo lugar”, afi rma o 
secretário.

Ainda segundo ele, 
à medida que a cidade 
permite que um cliente 
que comumente passa 
sete dias gastando 
dinheiro na cidade e 
hospedado em um hotel 
seja trocado por outro 
que fi que apenas parte 
de um dia, isso acarreta 
em prejuízo signifi cativo 
para a economia local.

Apesar da 
contrariedade, o 
secretário afi rmou que a 
redução no imposto será 
avaliada e que caberá ao 
governador Robinson 
Faria tomar a decisão. 
“Isso vai depender 
do governador, mas 
se depender de mim 
é óbvio que vai ser 
descartada”.

Além de todas essas ques-
tões que difi cultam a vinda de na-
vios cruzeiros ao Porto de Natal, a 
Companhia Docas do RN esbarra 
ainda em outro problema que é a 
concessão da licença da Agência 
Nacional de Transportes Aquavi-
ários (Antac) para a utilização do 
espaço comercial do equipamen-
to turístico.

O Terminal Marítimo de Pas-
sageiros (TMP) foi uma obra do 
PAC (Programa de Aceleração do 
Crescimento) da Copa de 2014 
para as cidades sede do mundial 
de futebol que ocorreu no Brasil. 
Ao todo foram investidos R$ 74 
milhões. Embora a obra já este-
ja fi nalizada, seu pleno funciona-
mento depende da licença a ser 
concedida pela Antac. 

Hoje o terminal está subutili-

zado com apenas os órgãos anuen-
tes como Receita Federal, Policia 
Federal e Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária utilizando os es-
paços térreos do equipamento. 

De acordo com o presidente 
da Codern, Emerson Fernandes, 
a previsão mínima é que essa li-
cença seja concedida em seis me-
ses. O assunto foi tratado na últi-
ma segunda-feira (11), ocasião da 
vinda do ministro dos Portos Edi-
nho Araújo - que realizou uma vi-
sita técnica ao terminal – e do mi-
nistro do Turismo Henrique Edu-
ardo Alves.

“Na ocasião da visita dos mi-
nistros nós ligamos para o presi-
dente da Antaq e ele já me pas-
sou um email pedindo alguns da-
dos. O prazo que ele nos dá é que 
em 60 dias eles terminem a análise 

do que enviarmos e em 90 dias nos 
deem esse resultado fi nal. Com 
isso, no máximo em seis meses a 
gente deverá estar com isso licita-
do”, prevê Emerson Fernandes.

Apesar das difi culdades apre-
sentadas, o presidente da Codern 
acredita em uma próxima tempo-
rada de cruzeiros com cerca de 15 
navios. “Para a próxima tempora-
da os navios não estão nomina-
dos, ainda não temos essa defi ni-
ção, mas a quantidade deve supe-
rar a do ano passado”, espera.

A respeito da possibilidade de 
fundear os navios de grande por-
te antes da Ponte para transportar 
os passageiros até o cais, Emer-
son explica que a Codern está re-
alizando ajustes para tornar públi-
co o edital para licitação da rampa 
fl utuante e da embarcação para o 
traslado. Ele não deu previsão de 
data para a publicação do edital. 
“Vamos ter condições, com toda 
certeza, de receber navios acima 
de 55 metros de altura”.

ENTRE OS ANOS de 2012 e 2014 o nú-
mero de cruzeiros marítimos re-
cebidos pelo Porto de Natal caiu 
62,5%, passando de 16 navios há 
três anos para apenas seis no ano 
passado, segundo dados Com-
panhia Docas do RN (Codern). A 
queda no número de passagei-
ros nesse mesmo período foi de 
15.382 para 2.188, um decréscimo 
de mais de 85%. 

Para tentar reverter esse qua-
dro e aumentar o fl uxo de passa-
geiros, uma reunião foi realizada 
ontem na sede da Codern com re-
presentantes da Associação Bra-
sileira de Cruzeiros Marítimos 
(Abremar). A ideia era discutir no-
vas rotas para o Porto de Natal.

Para que esse acréscimo no 
fl uxo de embarcações seja efeti-
vado, a Abremar solicitou, na reu-
nião, o incentivo do Governo do 
Estado na redução da alíquota do 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) sobre 
o combustível, assim como foi fei-
to recentemente em benefício das 
empresas aéreas.

Além dessa barreira, existe 
ainda a difi culdade de os navios 
de grande porte atracarem no Por-
to de Natal em razão do calado aé-
reo da Ponte Newton Navarro ser 
de apenas 55 metros, o que invia-
biliza a passagem de navios de 
grande porte.

De acordo com o presiden-
te da Abremar, Marco Ferraz, ne-
nhum dos dez navios que estive-
ram na costa brasileira na tem-
porada de cruzeiros passada, que 
terminou em abril desse ano, po-
deria atracar no Porto de Natal de-

vido à altura da ponte, que é de 55 
metros entre o calado aéreo e o es-
pelho d’água.

Ele acrescenta, no entanto, 
que isso poderá ser resolvido com 
a vinda de navios de menor porte. 
“Existem muitos desses navios e a 
gente pode tentar atraí-los”, disse 
o presidente da Abremar. Segun-
do ele a associação congrega atu-
almente 421 cruzeiros marítimos.

Outra possível solução, esta já 
bastante cogitada no ano passado 

durante a Copa do Mundo, é a de 
fundear os navios cruzeiros antes 
da Ponte Newton Navarro e trans-
portar os passageiros em lanchas 
até o cais. Essa situação, no en-
tanto, depende da abertura, pela 
Codern, de licitação para aquisi-
ção de uma lancha e um fl utuan-
te para operacionalizar o traslado 
dos passageiros até o cais e a as-
censão destes por uma rampa.

O presidente da Abremar afi r-
ma que está realizando visitas em 

todos os estados do Nordeste, a 
fi m de viabilizar esses incentivos 
fi scais e consequentemente o au-
mento no número de navios nas 
cidades nordestinas. Além da re-
dução do ICMS, o que seria de res-
ponsabilidade do Governo do Es-
tado, Marco Ferraz diz que solici-
ta ainda, a nível de Brasil, reduções 
no Pis/Cofi ns, nos custos portuá-
rios e de praticagem.

“Nosso pleito é redução total 
do Pis/Cofi ns. O ICMS a redução 

seria de 25% para 12%. Por conta 
das companhias aéreas que pedi-
ram a redução a gente quer pegar 
carona em relação ao combustí-
vel”, declara Ferraz.

A quantidade de navios a mais 
que viria ao Porto de Natal viabili-
zada por essa redução da alíquota, 
no entanto, não foi defi nida ainda 
pela associação. “Nós queremos 
primeiro parar de perder. No Bra-
sil nós caímos de 20 navios para 10 
em cinco anos”, revela.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CIDADE 
FORA DE ROTA

/ TURISMO /  ALÉM DA BARREIRA FÍSICA IMPOSTA 
PELA PONTE NEWTON NAVARRO, NATAL NÃO RECEBE 
CRUZEIROS EM VIRTUDE DA FALTA DE INCENTIVOS 
FISCAIS E DA RESISTÊNCIA DOS HOTELEIROS 

SECRETÁRIO 
RUY GASPAR 
DISCORDA DE 
INCENTIVO

SECRETÁRIO 
MUNICIPAL É 
FAVORÁVEL

LICENÇA PARA O TERMINAL 
SÓ EM SEIS MESES

 ▶ Presidente da Associação Brasileira de Cruzeiros Marítimos esteve ontem em Natal para discutir ideias para atrair cruzeiros para a capital potiguar

Navios cruzeiros em Natal
2012 2013 2014

Navios 16 8 6

Passageiros 15.382 2.150 2.188

 ▶ Marco Ferraz: Estratégia deve ser 

atrair navios de menor porte

 ▶ Ruy Gaspar: “Eu sou contra [aos 

incentivos aos cruzeiros]”

 ▶ Emerson Fernandes: Previsão de 

licenciamento em 6 meses

 ▶ Fred Queiroz: “A Prefeitura apoia 

incondicionalmente”

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 13 DE MAIO DE 2015

POLÍTICA INDUSTRIAL 
PARA O PÓS-AJUSTE
/ REDESENHO /  PRESIDENTE DA FINEP ACREDITA QUE AJUSTE VAI LANÇAR BASES PARA 
RECOMPOR A CAPACIDADE DE INOVAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA 

APESAR DO AJUSTE fi scal, o Brasil 
será capaz de retomar e recompor 
a capacidade de apoio à inovação. 
A avaliação é do presidente da Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos 
(Finep) Tecnologia, Luís Fernandes. 
“Essa continua sendo a linha mes-
tra do esforço do desenvolvimen-
to nacional”, destacou. Fernandes 
participou ontem do 27º Fórum 
Nacional, no Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), no Rio de Janeiro.

O presidente da Finep esclare-
ceu que isso está vinculado à for-
mulação da nova versão da políti-
ca industrial para o segundo man-
dato da presidenta Dilma Rousseff . 
Esse redesenho da política indus-
trial terá de ser feito, segundo ele, 
não no contexto da subordinação 
dos ditames do ajuste, mas, sim, 
pensando no período pós-ajuste. 
“O ajuste está nos ajudando a sair 
dessa situação com políticas mais 
sólidas de incentivo de promoção 
da inovação nacional”, disse.

Fernandes ressaltou que al-
guns desafi os deverão ser incorpo-
rados nessa nova defi nição da po-
lítica industrial, entre os quais dar 
continuidade ao esforço de ino-
vação nos investimentos em pes-
quisa e desenvolvimento (P&D). 
A meta anterior era chegar a 2014 
com 1,5% do PIB em investimen-
tos em inovação. “Chegou a 1,22%. 
A ideia é trazer de novo essa meta 
de 1,5% no período pós-ajuste. Se-
ria importante”.

Outro desafi o é posicionar o 
Brasil na fronteira do conheci-
mento em áreas-chave, para dar 
garantia à sustentação do esforço 
nacional, entre as quais aeronáuti-
ca, agricultura, saúde, energia, se-
gurança, defesa, programa nucle-
ar, tecnologia da informação e co-
municação (TIC). É preciso ainda, 
acrescentou Fernandes, fortalecer 
a estrutura de pesquisa nas uni-
versidades para melhorar o am-
biente de inovação e, em particu-
lar, fomentar a relação entre em-
presas e institutos de tecnologia, 

além de ampliar e fortalecer em-
presas nascentes de base tecnoló-
gica que possam situar bem o país, 
“a partir do fomento ao empreen-
dedorismo nacional, nos desafi os 
desse novo ciclo de inovação”.

Para o presidente da Finep, há 
o reconhecimento de que no sé-
culo 21 a ciência e tecnologia es-
tão no coração dos processos de 
agregação de valor e de promo-
ção do desenvolvimento. Fernan-
des analisou, entretanto, que essa 
não é uma discussão nova nem 
uma formulação nova do pon-
to de vista de política do governo. 
Desde 2004, segundo ele, o Brasil 
está implementando políticas de 
desenvolvimento ancoradas em 
políticas industriais que procu-
ram trazer a inovação para o cen-
tro do esforço do desenvolvimen-
to nacional.

A análise desse período de 
11 anos, de acordo com Fernan-
des, mostra que o patamar de in-
vestimentos nacionais em P&D 
passou de 1% do produto interno 
bruto (PIB), em 2005, para pouco 
mais de 1,2%, em 2012, que é o úl-
timo dado consolidado disponí-
vel. “É uma evolução positiva, mas 
aquém das necessidades de pro-
moção do desenvolvimento por 
meio da inovação”, disse.

Para o presidente da Finep, de-
compondo-se esse indicador, verifi -
ca-se que os investimentos gover-
namentais em P&D subiram no pe-
ríodo pesquisado de 0,51% do PIB 
para 0,68%, enquanto os investi-
mentos empresariais evoluíram de 
0,48% para 0,53%. “Ou seja, o grosso 
desse crescimento se deu em fun-
ção da expansão dos investimentos 
governamentais. Ainda temos mui-
to a avançar em investimentos em-
presariais nacionais em inovação”.

No comparativo internacio-
nal, ele avaliou que o descompas-
so do Brasil em relação aos paí-
ses que estão na fronteira da pro-
moção da inovação não é mui-
to grande. Segundo Fernandes, 
o patamar de 0,68% dos investi-

mentos governamentais do Bra-
sil em P&D é maior que na Espa-
nha, no Reino Unido, na China ou 
no Japão. Mas, analisando a situ-

ação dos investimentos empre-
sariais, “o descompasso do Brasil 
é gigantesco”. A Coreia do Sul in-
veste hoje em P&D 4,5% do PIB, 

dos quais 3,3% são investimentos 
empresariais; no Japão, os inves-
timentos globais em inovação al-
cançam cerca de 3% do PIB. 

 ▶ Inovação deve entrar na pauta após Brasil melhorar suas contas

ANTONIO PINHEIRO/GERJ

RECEITA 
AUMENTARÁ 
FISCALIZAÇÃO DE 
PATRIMÔNIO

/ VIGILANTE /

OS CONTRIBUINTES QUE 
devem mais de R$ 2 
milhões ao Fisco terão 
os bens periodicamente 
monitorados pela Receita 
Federal para evitar a 
dilapidação do patrimônio. 
Caso eles vendam os bens 
para fugirem da cobrança, o 
Fisco pedirá o bloqueio do 
patrimônio para garantir o 
pagamento dos débitos.

A mudança consta 
de instrução normativa 
publicada ontem no Diário 
Ofi cial da União. De acordo 
com a Receita Federal, o 
monitoramento envolverá 
3.854 contribuintes que 
devem R$ 427 bilhões.

Para acompanhar a 
evolução do patrimônio 
desses contribuintes, a 
Receita fará levantamentos 
em cartórios, nas bolsas 
de valores, nos Detrans 
dos estados e nas próprias 
declarações do Imposto de 
Renda. O Fisco verifi cará 
se bens como imóveis, 
veículos, aeronaves e 
embarcações foram 
vendidos ou transferidos a 
terceiros.

O reforço na fi scalização 
ocorre em um ano de queda 
na arrecadação federal. No 
primeiro trimestre, a Receita 
Federal arrecadou R$ 309,4 
bilhões, queda de 2,03% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado descontada 
a infl ação ofi cial pelo Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

A Receita Federal 
também estendeu aos 
grandes contribuintes a 
possibilidade de regularizar 
a situação fi scal antes 
de serem autuados. 
Eles serão avisados 
caso o Fisco constate 
informações incompletas 
ou irregularidades 
no pagamento e no 
recolhimento de tributos. 
As empresas monitoradas 
poderão resolver as 
pendências antes da 
abertura de um processo 
de fi scalização que pode 
resultar em multas de 75% a 
300% do valor devido.

O processo é semelhante 
ao que ocorre com as 
pessoas físicas, que podem 
retifi car a declaração do 
Imposto de Renda e evitar 
cair na malha fi na. A 
extensão do mecanismo 
aos grandes contribuintes 
consta de portaria do 
Ministério da Fazenda 
também publicada hoje 
(12).

De acordo com a 
Receita, existem 9.478 
empresas e 5.073 pessoas 
físicas incluídas na categoria 
de grandes contribuintes: 
concentram 63% da 
arrecadação federal. São 
considerados grandes 
contribuintes pessoas 
físicas com rendimento 
total superior a R$ 13 
milhões por ano ou com 
patrimônio acima de R$ 70 
milhões e pessoas jurídicas 
com receita bruta acima 
de R$ 150 milhões por ano 
ou que pagam pelo menos 
R$ 15 milhões por ano em 
tributos.

 ▶ Leão de olho em fortunas

REPRODUÇÃO
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O PAVILHÃO 4 da Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz será entregue na 
sexta-feira desta semana, segundo 
informou a Secretaria de Infraestru-
tura. O Pavilhão estava em reforma 
desde que foi depredado durante as 
rebeliões ocorridas em março des-
te ano. Foram oito dias de motins 
que geraram prejuízos em 14 unida-
des prisionais do Estado. De acor-
do com o juiz de Execuções penais, 
Henrique Baltazar, ainda há muito o 
que fazer em outras penitenciárias. 
Na própria Alcaçuz, conta Baltazar, 
há outros três pavilhões que aguar-
dam por reparos.

O fi m da reforma das celas 
da carceragem, desativadas des-
de o dia 11 de março, abre espa-
ço para 240 vagas.

No momento em que será libe-
rado para funcionamento o Pavi-
lhão 4, o Governo do Estado tam-
bém vai apresentar um balanço 
atualizado das obras em todas as 
unidades. Henrique Baltazar recla-
ma da “vagarosidade” dos serviços 
de reconstrução e estima que o Exe-

cutivo só vai conseguir concluir os 
trabalhos no fi nal do ano.

Outra preocupação do magis-
trado diz respeito á conservação 
do que for reparado. Segundo infor-
mou Henrique Baltazar, os presidiá-
rios permanecem soltos dentro dos 
presídios e podem promover novas 
depredações depois que as unida-
des forem recuperadas.

O juiz afi rma que a tensão para 
evitar fugas é constante e que os de-
tentos estão sempre cavando novos 
túneis, porque não há controle por 
parte do Estado dentro das peniten-
ciárias. Para Baltazar, depois que fo-
rem concluídas todas as constru-
ções, o sistema penitenciário retor-
nará para o quadro em que se en-
contrava no início do ano, “que já 
não era bom”.

O juiz defende a abertura de no-
vas vagas, com o intuito de suprir o 
sistema que já era defi citário antes 
dos motins. A construção da Casa 
do Albergado, por exemplo, não re-
solveria a situação, mas serviria 
como um princípio.

Ontem, a direção de Alcaçuz re-
alizou uma revista estrutural no pa-
vilhão 01 e não encontrou túneis es-
cavados pelos presos.  Foi a primei-
ra vez que rotas de fugas não foram 
encontradas desde que a crise eclo-
diu no sistema carcerário. O maior 
presídio potiguar já registrou três 
motins e duas fugas nos últimos 
dois meses.

Segundo o diretor de Alcaçuz, 
Eider Brito, nas últimas duas se-
manas foram contabilizadas outras 
quatro tentativas de fugas – todas 
abortadas após vistorias nos pavi-
lhões. “Estamos realizando vistorias 
semanais em todos os pavilhões da 
unidade. Parece que os presos agora 
têm consciência que não vão con-
seguir fugir”, diz.

Até a próxima sexta-feira, com 
a entrega ofi cial da estrutura, o di-
retor pretende realizar uma visto-
ria no reformado Pavilhão 04 e ini-
ciar a transferência dos presos. As 
obras de recuperação das unidades 
prisionais foram realizadas pela em-
presa LMX Empreendimentos. 

Para contornar as difi culdades 
estruturais geradas com a onda de 
rebeliões, já que os presos dos pa-
vilhões 01, 02 e 03 estão soltos nas 
alas, o presídio tem o reforço de ho-
mens da Força Nacional. O grupa-
mento atua nas áreas externas da 
unidade, com rondas ao longo do 
perímetro da estrutura. Por dia, oito 
equipes se revezam no trabalho. Fo-
ram os homens da Força Nacional, 
aliás, os responsáveis por debelar as 
últimas quatro tentativas de fugas.

De acordo com Eider Brito, a 
unidade contabiliza que 69 presos 
escaparam da nas duas fugas em 
massa de Alcaçuz. As evasões ocor-
reram nos dias 6 e 22 de abril. Na 
primeira, foram 34 fugitivos e na se-
gunda, outros 35. Até ontem, apenas 

15 detentos foram recapturados. 
Com relação aos diversos túneis 

identifi cados nos últimos dias, a di-
reção do presídio preencheu com 
concreto e malhas de ferro tudo o 
que escavado pelos presos.

No pavilhão 02, na última sema-
na, a direção encontrou ainda uma 
espécie de galeria. O espaço estava 
abaixo do salão de entrada do pavi-
lhão e tinha cinco metros de profun-
didade. Um túnel, com pouco mais 
de 20 metros de extensão, também 
já estava sendo escavado para uma 
nova fuga. “As estruturas abertas fo-
ram fechadas com concreto, o que 
também vai difi cultar novas tenta-
tivas dos pesos de escapar”, diz. 

Em virtude do terreno areno-
so em que foi construída a unida-
de de Alcaçuz, o Governo do esta-
do ainda estuda a possibilidades 
para tentar impedir a efi cácia dos 
buracos construídos pelos deten-
tos. Uma das ideias é cercar a peni-
tenciária com placas de cimento ou 
estacas com arame farpado embai-
xo da terra.

ABANDONO DA CASA DO 
ALBERGADO SERÁ INVESTIGADO
/ NEGLIGÊNCIA /  ESTRUTURA SERVIRIA COMO ABRIGO PRESOS DO REGIME SEMIABERTO, MAS FOI COMPLETAMENTE ESQUECIDA PELO ESTADO, 
QUE TINHA PROMETIDO A ENTREGA DA CASA PARA JUNHO DE 2014; IMÓVEL SERIA UMA ALTERNATIVA À SUPERLOTAÇÃO EM PRESÍDIOS

RAFAEL BARBOSA
NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO abriu inqué-
rito para investigar o abandono 
das obras da Casa do Albergado. 
De acordo com as informações 
que chegaram ao MP, a estrutu-
ra, que fi ca localizada no bair-
ro Bom Pastor, Zona Oeste, ser-
viria para abrigar presos do re-
gime semiaberto, desafogando 
as demais unidades do sistema 
penitenciário.

O terreno em que está o gran-
de prédio abandonado fi ca na 
rua Salva Terra, uma peque-
na e estreita via paralela à ave-
nida doutor Napoleão Laurea-
no, o Km 6. O galpão está toma-
do por mato e lixo, e teve parte 
do telhado e alguns equipamen-
tos que já haviam sido instala-
dos roubados. Moradores dizem 
que a obra está parada desde ou-
tubro do ano passado, depois de 
um protesto realizado por parte 
da comunidade que não aceita a 
instalação da Casa do Albergado 
na região.

O NOVO JORNAL procurou 
a assessoria de comunicação 
do Governo do Estado para sa-
ber o motivo da paralisação das 

obras no local. Contudo, em vir-
tude da hora em que foi feito o 
contato, não foi possível conse-
guir uma resposta para esta edi-
ção. De toda forma, no ano pas-
sado o Governo havia anunciado 
na imprensa que a expectativa de 
conclusão dos trabalhos na Casa 
do Albergado era junho de 2014. 
À época também foi dito que a 
unidade permitiria a ampliação 
de 400 vagas para detentos do 
semiaberto.

O motivo da interrupção das 
construções também é um dos 
pontos que estão sendo apura-
dos pelo promotor de Tutela do 
sistema Penitenciário, Antônio 
de Siqueira Cabral, que assinou 
o inquérito. Segundo informou 
o membro do Ministério Públi-
co, as informações que lhe che-
garam dão conta de que o prédio 
abrigaria os detentos que cum-
prem pena em regime semiaber-
to, quando o apenado passa o dia 
fora da prisão e retorna para dor-
mir. “Sabemos que alguns presos 
não cumprem o semiaberto, não 
voltam para dormir, porque não 
há onde abrigá-los. O funciona-
mento da Casa do Albergado ser-
viria para melhorar essa situa-
ção”, afi rma o promotor.

Antônio de Siqueira destacou 
também que, diante da crise en-
frentada atualmente pelo siste-
ma prisional do Rio Grande do 
Norte, a Casa também seria uma 
alternativa para desafogar as pe-
nitenciárias do Estado.

Para embasar o inquérito ci-
vil público, o promotor utilizou a 
Lei de Execução Penal. A norma, 
amplamente descumprida no 
atual cenário carcerário do RN, 
determina que cada pena deve 
ser cumprida em estabelecimen-

tos distintos, de acordo com a 
natureza do crime, a idade e o 
sexo do presidiário. “Tal fato gera 
o descontrole da execução penal 
e da individualização da pena, 
colocando em um mesmo am-
biente presos dos mais diversos 

regimes”, argumenta Siqueira. 
A LEP dispõe, inclusive, so-

bre a estruturação da Casa do Al-
bergado. De acordo com o tex-
to, em cada região deve haver, 
pelo menos, uma Casa do Alber-
gado, a qual precisa conter, além 
dos aposentos para acomodar 
os presos, local adequado para 
cursos e palestras. O estabele-
cimento tem que possuir tam-
bém instalações para os serviços 
de fi scalização e orientação dos 
condenados.

A Lei de Execução Penal diz 
ainda que esse tipo de unidade 
destina-se ao cumprimento de 
pena privativa de liberdade, em 
regime aberto, e da pena de limi-
tação de fi m de semana. O prédio 
deve situar-se em centro urbano, 
separado dos demais estabele-
cimentos prisionais, e caracteri-
zar-se pela ausência de obstácu-
los físicos contra a fuga.

O inquérito publicado no Di-
ário Ofi cial do Estado concede 
prazo de 15 dias para os secre-
tários de Justiça e Cidadania e 
de Infraestrutura para o envio de 
cópia do projeto básico da obra, 
das planilhas de orçamento, da 
licitação do contrato e da escri-
tura pública do imóvel.

O enorme galpão situado na 
esquina da rua Salva Terra é cer-
cado por um extenso muro com 
bandeiras do Brasil pintadas. O 
terreno em que já funcionou uma 
creche e até, muitos anos atrás, 
uma fábrica de latas, hoje abriga 
um arremedo de prédio, deterio-
rado e jogado às traças.

Nenhum dos moradores que 
falou com a reportagem no local 
quis se identifi car. Uma senho-
ra que há mais de 20 anos reside 
na via onde fi ca o que seria a Casa 
do Albergado disse que desde que 
houve um protesto contra a ins-

talação da estrutura, em outubro 
de 2014, não se levantou mais ne-
nhum tijolo. Do lado de dentro, o 
prédio foi tomado por lixo e mato. 
Muitas folhas secas cobrem o 
chão, onde também há metralha. 
Os moradores relatam que o local 
é utilizado por viciados em drogas 
para o consumo dos entorpecen-
tes, bem como por assaltantes, 
para esconder material roubado.

Uma moradora contou que 
uma creche funcionava no ter-
reno. Do lado de dentro, ainda é 
possível ver algumas pinturas de 
frutas e um texto de oração para 

crianças. Há também alicerces do 
que parecem ser mesas e beliches 
de alvenaria. A mesma senhora 
disse que, depois que a creche pa-
rou de funcionar, uma equipe da 
Secretaria de Educação foi até o 
prédio para tentar instalar uma 
escola. Contudo, ainda segundo 
informou a moradora, a iniciati-
va também foi alvo de protesto. 
“Eles só queriam a creche, porque 
tem muita criança no bairro”.

As opiniões se dividem com 
relação à possível chegada da 
Casa do Albergado. Alguns resi-
dentes da rua Salva Terra resis-

tem à construção, com medo de 
que a criminalidade nas redonde-
zas possa aumentar com a chega-
da de um lugar destinado ao abri-
go de condenados da Justiça.

Entretanto também há quem 
queira a ocupação do terreno 
com o estabelecimento prisio-
nal. O prédio abandonado atrai 
insetos e as invasões noturnas 
por parte de criminosos e depen-
dentes químicos dá sensação de 
insegurança a alguns morado-
res. “Pelo menos ia ter vigilância 
aqui com esse Albergado”, recla-
ma uma moradora.

 ▶ Eider Brito, diretor do presídio, diz que presos não conseguirão fugir

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Albergue foi recebido com protesto por moradores do Bom Pastor

 / NJ

Pavilhão 4 de Alcaçuz será entregue na sexta-feira
/ CÁRCERÁRIO /

 ▶ Mato e lixo ocupam a Casa do Albergado, e vizinhança levou parte do telhado e equipamentos

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

JOGADA ÀS TRAÇAS
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AS SECRETARIAS DE 
Saúde do Município e 
do Estado rechaçaram 
ontem a existência de 
um surto de meningite 
na capital ou no interior 
do Rio Grande do Norte. 
Dados divulgados 
ontem mostram que em 
2015, apenas um caso 
comprovado da doença 
foi registrado em Natal, 
enquanto em todo o 
estado o total de casos 
chega a 9. 

De acordo com 
o Departamento de 
Vigilância em Saúde 
(DVS) de Natal uma 
epidemia de doença 
meningocócica, 
incluindo a 
meningococcemia, 
ocorre quando a 
incidência é de 0,5 a 
5 casos por 100.000 
habitantes. Em 2015, 
esta proporção é de 
0,000125 casos por 100 
mil habitantes.   

De acordo com a 
Saúde municipal, a 
situação epidemiológica 
da doença 
meningocóccica no 
Município do Natal, no 
período de 2010 a 2014, 
totalizou 41 casos, tendo 
uma média anual de oito 
casos. No ano de 2013, a 
cidade registrou 13 casos 
e em 2014, quatro casos, 
o que representa uma 
redução de 43%.   

Em 2015, até o 
momento, seis casos 
foram notifi cados em 
Natal, sendo apenas 
dois os residentes em 
Natal. No entanto, a 
confi rmação se deu 
em apenas um dos 
casos. O outro paciente 
ainda se encontra 
em investigação. O 
caso confi rmado 
laboratorialmente foi 
isolado o sorotipo C.   

A Secretaria 
Municipal de Saúde 
de Natal orienta a 
população a procurar os 
serviços de saúde, caso 
apresentem alguns dos 
sintomas. 

As ações de 
controle frente aos 
casos notifi cados 
são desencadeadas 
oportunamente pela 
Secretaria Municipal 
de Saúde do Natal, 
em parceria com a 
Secretaria Estadual 
de Saúde de Saúde 
Pública. As medidas 
incluem a assistência 
médica, hospitalização 
imediata, com ênfase no 
diagnóstico precoce e 
tratamento adequado.   

A ação de controle 
mais importante 
para a proteção da 
população é a busca 
aos comunicantes, 
identifi cando 
aqueles que tiveram 
contato próximo e 
prolongado com o caso 
suspeito, orientação 
e atenção quanto ao 
surgimento dos sinais 
e sintomas e, quando 
necessário, a adoção da 
quimioprofi laxia através 
do uso da Rifampicina. 

Os comunicantes 
próximos de um doente 
apresentam um risco 
cerca de 300 vezes maior 
de desenvolver a doença. 
Esta é a base científi ca 
para a quimioprofi laxia.   

“No momento não 
temos indicação de 
bloqueio vacinal, porém 
a Secretaria Municipal 
de Saúde do Natal vem 
articulando junto à 
Coordenação Geral do 
Programa Nacional 
de Imunização do 
Ministério da Saúde a 
aquisição doses extras da 
vacina Meninogocócica 
C para bloqueio vacinal, 
caso necessário”, diz a 
nota publicada ontem 
pela pasta.   

AUTORIDADES 
NEGAM SURTO 
DE MENINGITE
/ DOENÇA /  SECRETARIAS DE SAÚDE DO ESTADO E DA CAPITAL 
NEGAM EXISTÊNCIA DE SURTO DE MENINGITE E AFIRMAM QUE 
NOVE CASOS DA DOENÇA FORAM CONFIRMADOS EM TODO O RN ▶ Em Natal, segundo dados ofi ciais, apenas um caso foi confi rmado

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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ARTESANATO
A iniciativa mais recente foi proposta pela Secretaria Estadual de Habitação e 

Assistência Social (Sethas), que desde abril deste ano, realiza duas vezes por mês 
uma feira de artesanato na Folha das Artes, reunindo 37 expositores por edição.  
Para participar, o artesão precisa estar cadastrado no Programa Estadual de 
Artesanato (Proart). A próxima edição está marcada para os dias 30 e 31 de maio.

CASA DAS PALAVRAS
No fi nal do ano passado, o Parque das Dunas foi o primeiro local no estado 

a receber uma “Casa das Palavras”, ou seja, uma mini-biblioteca em formato 
de casinha artesanal, nas quais os leitores podem deixar livros, cordéis, gibis. 
O objetivo é possibilitar a circulação dos livros entre pessoas desconhecidas, 
estimulando a leitura. A iniciativa foi patrocinada pela Cosern e Governo do Estado, 
através da Lei Câmara Cascudo e está integrada à campanha mundial de estímulo 
à leitura e compartilhamento de livros lançada pela ONG Little Free Library.

O Parque das Dunas também 
foi descoberto pelo coletivo “Iapois 
Poesia!”, que desde 2012 realiza sa-
raus mensais por lá, a fi m de coletar 
novos membros e de dar continui-
dade ao trabalho de produção/lei-
tura poética que eles desenvolvem 
na cidade de forma independente.

De acordo com Regina Azeve-
do, uma das fundadoras do cole-

tivo, o Parque das Dunas tem po-
tencial para fortalecer a sua pro-
gramação cultural, principalmen-
te pela forte ligação afetiva que o 
potiguar possui com o espaço.

“Eu mesma lembro muito que 
ia andar de bicicleta com meu avô, 
quando era menor. Todo mun-
do ama o Parque das Dunas e se 
sente bem lá”, avalia a poeta de 15 
anos, que é a responsável por mar-
car os encontros e divulgar na in-
ternet. Geralmente o dia escolhido 
é o sábado, logo depois do almoço, 
reunindo cerca de 40 pessoas por 
edição.

“O único problema é com re-

lação à reserva da Folha das Artes, 
que é o espaço onde fazemos os re-
citais, já que é uma roda de pes-
soas lendo poemas, e precisamos 
de um lugar coberto... Muitas ve-
zes não dá para reservar o espaço 
com antecedência. Não sabemos 
ao certo quem devemos procurar 
para essa reserva”, opina, lembran-
do-se que o coletivo já chegou a re-
alizar algumas intervenções poé-
ticas no local, distribuindo versos 
para os visitantes.

“Me lembro também de um 
sarau que fi zemos lá no qual con-
seguimos juntar mais de 100 pes-
soas. Fizemos um show acústi-

co com a leitura de poemas. Foi 
muito interessante, e como é um 
lugar muito aberto, as pessoas se 
sentem à vontade para fazer a sua 
caminhada, mas também prestar 
atenção...ouvir algum poema e in-
teragir...”, comenta.

Neste mês de maio, o coletivo 
não deve se encontrar no Parque 
das Dunas, porque o sarau men-
sal foi incorporado à programação 
do projeto “Ação Leitura” (Jovens 
Escribas) e será realizado no Tea-
tro de Cultura Popular (TCP) nesta 
sexta-feira, às 14h, com a presença 
do escritor, humorista e poeta Gre-
gório Duvivier (Porta dos Fundos).

Prestes a completar 10 anos 
em 2016, o Som da Mata surgiu 
para valorizar a música instru-
mental produzida na cidade, atra-
vés de uma iniciativa do produtor 
cultural e colunista do NOVO JOR-
NAL, Marcos Sá de Paula. O proje-
to é o carro chefe de sua produtora 
a “SadePaula Produções Criativas”, 
que também desenvolve outros 
dois projetos culturais em diferen-
tes áreas no Parque das Dunas.

“Muita gente achou que o Som 
da Mata já iria começar com data 
para acabar porque se pensava 
que não havia música instrumen-
tal na cidade... que não iria atrair 
público”, diz Marcos Sá sobre o 
programa realizado sempre aos 
domingos no pôr do sol, por volta 
das 16h30, gratuitamente.

 “É incrível a vista que se tem 
do palco, porque a plateia está 
confortável, assim como o cama-
rim também é muito bem equipa-
do para receber os músicos, e to-
dos eles adoram tocar lá”, comple-
menta, projetando para o ano que 
vem ações ainda maiores do Som 
da Mata.

“Queremos lançar um livro 
porque o registro fotográfi co que 
temos é muito bom. Muitas ban-
das já passaram pelo Som da 
Mata. Não descartamos também 
um festival do Som da Mata, com 
atrações vindas de fora do estado”, 
afi rma o produtor cultural que de-

senvolveu o projeto especialmente 
para a inauguração do anfi teatro.

Os outros dois projetos de sua 
produtora no Parque das Dunas 
são: “Dançando nas Dunas”, cria-
do para ser realizado aos sábados 
à tarde, e o “Bosque Encena”, aos 
domingos por volta das 10h.

Aprovado na Lei Municipal de 
Incentivo a cultura Djalma Ma-
ranhão, o Bosque Encena tem 27 
apresentações garantidas para o 
ano de 2015, totalizando seis me-
ses de atividade. A ideia é reunir 
no parque “circo, música e teatro 
voltado para o público infantil”.

Já o projeto “Dançando nas 
Dunas”, está aprovado na Lei Fe-
deral de Incentivo à Cultura (Rou-
anet), e também na Djalma Ma-
ranhão, aguardando apenas a 
formalização de parcerias com 
empresas dispostas a apostar fi -
nanceiramente na ideia. 

Também vencedor do Prêmio 
Roosevelt Pimenta de Dança, re-
alizado pela Secretaria Municipal 
de Cultura (Secult/Funcarte) em 
2014, o projeto já teve três edições 
experimentais no mês de abril, o 
que serviu para atrair novos pa-
trocinadores. “Criamos o Dançan-
do porque Natal tem uma tradi-
ção muito forte na dança, tanto 
que Diana Fontes está fi rme e for-
te com os encontros que ela reali-
za todo ano”, justifi ca o produtor 
cultural. 

CONSIDERADO UM DOS espaços mais 
“famílias” da cidade, o Parque das 
Dunas, aos poucos se consolida 
também como um importante 
polo cultural alternativo e mais “li-
ght”, aberto para novas propostas 
que complementem o calendário 
de atividades do bosque, em con-
sonância com as normas de pre-
servação necessárias para o fun-
cionamento da reserva ambien-
tal. Atualmente música, dança, 
poesia, leitura e artesanato já pos-
suem espaço cativo entre as ativi-
dades fi xas.

A própria direção do Parque 
das Dunas acredita no seu poten-
cial criativo, mas observa que o lo-
cal ainda não é incluído com tanta 
frequência na rota turística da cida-
de. “É uma atividade realmente di-
ferenciada para quem visita Natal, 
e acho que deveria fazer parte des-
se roteiro sim”, opina Mary Sorage, 
técnica do Idema/RN, e atual admi-
nistradora do Parque das Dunas.

Ainda de acordo com Sorage, o 
diálogo com produtores culturais 
é fundamental para fomentar no-
vas iniciativas. Entre as carências, 
ela destaca a falta de um progra-
ma especialmente voltado para a 
terceira idade. “Recebemos mui-

tas visitas da terceira idade, e até 
mesmo de algumas casas de ido-
sos, mas não existe um programa 
específi co para eles, seria muito 
interessante”, sugere.

Além da área de convivência, 
utilizada principalmente para a 
prática de caminhada e corrida, o 
Parque das Dunas conta com pelo 
menos quatro espaços culturais de-
fi nidos dentro de sua estrutura. São 
eles: o anfi teatro Pau Brasil, a Folha 
das Artes, duas salas de exposições 
fi xas sobre o parque, e ainda um es-
paço para o público infantil voltado 
à leitura e ofi cinas criativas.

“O parque na verdade foi cria-
do em prol da preservação ambien-
tal, e na hora em que você atrai esse 
pensamento através da cultura, 
acho que todos ganham”, considera 
Sorage, lembrando que o local fun-
ciona de terça a domingo, entre 8h e 
18h, e que também possui algumas 
restrições quanto à sua utilização.

“Nada pode ser pendurado nas 
árvores, por exemplo. Os shows 
também são pensados para atingir 
apenas a capacidade do anfi teatro 
para não atrapalhar as outras ativi-
dades das pessoas que já utilizam o 
nosso ambiente. Som alto também 
é proibido”, garante, argumentan-
do, no entanto, que o parque é bas-
tante visitado, independente de sua 
programação cultural.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PARQUE 
DAS ARTES

/ BOSQUE /  CADA VEZ MAIS ABERTA A INICIATIVAS CULTURAIS, 
DIREÇÃO DO PARQUE DAS DUNAS QUER AGORA INCLUIR 
O ESPAÇO NO ROTEIRO TURÍSTICO DE NATAL

 ▶ Parque das Dunas funciona no Bosque dos Namorados, em área de preservação que reúne principalmente famílias nos fi nais de semana

UM LUGAR 
QUE  RESPIRA 
POESIA

PROJETO MUSICAL VAI 
COMPLETAR DEZ ANOS 

 ▶ Iniciado em 2006, Som da Mata é projeto consolidado no Parque das Dunas

 ▶ Mary Sorage, diretora, acha que espaço deveria ser incluído na rota turística

 ▶ Eventos costumam lotar os espaços nas tardes dos fi nais de semana

TIAGO LIMA / CEDIDA

TIAGO LIMA / CEDIDA

FRANKIE MARCONE / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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Em cada 
evento um novo 
registro, sempre 
com fl ashes 
exclusivos!

Fotos
1. Victor com Eliane Pereira e 

Armando Diniz no Iate Clube
2. Paulo Roberto Alves e Manoela Alves 

no Ocean Palace
3. Beto Santos e Thaysa Flor no 

casamento de Natália Bezerra e 
Marcelo Guerra

4. Marilia Bezerra e Helena Sá 
no decorado In Mare Bali

5. Jarbas Bezerra e Simone Silva 
em noite Chaplin

6. Roberto Bezerra e diva Bezerra 
no Midway Mall
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AMÉRICA BATE 
DRAGÃO GOIANO
/ COPA DO BRASIL /  ALVIRRUBRO DERROTOU ATLÉTICO-GO NA ARENA DAS DUNAS POR 4 A 2 E 
PODE ATÉ PERDER POR 1 A 0 NO JOGO DA VOLTA QUE GARANTE CLASSIFICAÇÃO

UM DUELO DE tempos opostos. 
Assim pode ser descrita a vi-
tória por 4 a 2 do América em 
cima do Atlético-GO ontem na 
Arena das Dunas pela Copa do 
Brasil. O resultado deu ao Alvir-
rubro a vantagem de poder per-
der até por um gol de diferença 
e garantir a classifi cação. Vitó-
rias por 2 a 0 e 3 a 1 dão a vaga 
ao time goiano pelos gols mar-
cados fora de casa. Quem avan-
çar deste duelo enfrenta Vas-
co ou Cuiabá na terceira fase da 
Copa do Bra-sil, além de garan-
tir a bagatela de 560 mil reais 
como premia-ção. 

O time de Roberto Fernan-
des começou o jogo num ritmo 
alucinante, com passes de pri-
meira e triangulações no quar-
teto ofensivo. O time começou 
tão bem que aos 21 minutos o 
Dragão já abria 3 a 0 no placar 
com Álvaro, em chute de fora da 
área, Th iago Potiguar, em lindo 
arremate de três dedos, e Adria-
no Pardal, em contra-ataque ful-
minante. O jogo já parecia defi -
nido naquele momento.

Mas no futebol, nada se defi -
ne apenas nos primeiros 45 mi-
nutos. E o Atlético-GO entendeu 
isso, o América não. Tanto que 

aos 11 minutos, em dois lances 
parecidos os atacantes Juninho 
e Ayrton (que seria expulso no 
fi nal do jogo) diminuíram o pla-
car para 3 a 2.  

A pressão do time goiano 
continuou e o América mal con-
seguia tocar na bola. Não fosse a 

boa atuação do goleiro Busatto, 
o resultado seria diferente. 

Mas se a defesa sofreu, o ata-
que novamente resolveu a vida 
americana na competição, as-
sim como aconteceu na estreia 
diante do Globo, no estádio Bar-
retão, em Ceará-Mirim. O ata-

cante Max, aos 36 minutos, fez o 
quarto do Alvirrubro, após pas-
se do estreante meia Clébson, e 
fechou o placar.  

Ao todo, o ataque america-
no balançou a rede nove vezes 
em apenas duas partidas nesta 
Copa do Brasil. 

O BRASILEIRO NEYMAR decidiu 
ontem um jogo gigante com 
dois gols e viu o Barcelona per-
der por 3 a 2 para o Bayern, em 
Munique. Com a vantagem de 
3 a 0 construída na ida, o time 
catalão garantiu ida à fi nal da 
Liga dos Campeões pela pri-
meira vez desde 2011, ano da 
última conquista da equipe.

É a coroação de uma tem-
porada quase perfeita do trio 
de ataque do Barcelona, que 
está a uma vitória da conquis-
ta do Campeonato Espanhol 
e na fi nal da Copa do Rei. Da-
qui a três semanas e meia, na 
fi nal em Berlim, Suárez, Messi 
e Neymar terão a oportunida-
de de buscar a quinta Liga dos 
Campeões da história do clu-
be, a quarta no atual século.

E tudo isso diante de um 
rival respeitável. O Bayern de 
Munique do melhor treinador 
e dos alemães campeões do 
mundo já tinha caído no Camp 
Nou há uma semana com um 3 
a 0. Nesta terça, fi zeram frente, 
nunca desistiram e venderam 
caro a eliminação. Fizeram os 
três gols que precisavam, mas 

levaram dois que minaram a 
chance de uma reação.

Méritos para Neymar, au-
tor dos dois gols do Barcelo-
na em duas assistências de Su-
árez. Com o faro de artilheiro, 
o ex-santista tornou-se o bra-
sileiro com mais gols no mata-
-mata da Liga dos Campeões 
(6, contra 5 de Kaká em 2007)) 
e, de quebra, virou o parceiro 
que mais marcou gols ao lado 
de Messi (37, contra 36 de Eto’o 
em 2009).

Agora, o Bayern se recolhe 
em um fi m de temporada de-
cepcionante pela segunda eli-
minação seguida na semifi nal 
e o Barcelona junta forças para 
a reta fi nal da temporada. Para 
erguer três taças, o time cata-
lão precisa de três vitórias. A 
última delas terá de ocorrer 
em Berlim, contra Real Madrid 
e Juventus, que se enfrentam 
nesta quarta. Seja com quem 
for, será a chance de consagra-
ção para novatos como Ney-
mar e Suárez e mais uma taça 
de peso para a coleção de ve-
teranos como Messi, Iniesta e 
Xavi.

SEIS BRASILEIROS VENCERAM as 
suas baterias e se classifi caram 
para a próxima fase do Rio Surf 
Pro, quarta etapa do circuito 
mundial, no Postinho da Barra 
da Tijuca, Rio de Janeiro (RJ). 
Entre eles, os potiguares Jad-
son André e Ítalo Ferreira. 

Mostrando um surf sólido 
de back-side (surfando de cos-
tas para a onda), o potiguar Ja-
dson André venceu o favorito 
de sua bateria, o australiano lo-
cal de Margaret River, Taj Bur-
row e o havaiano Dusty Paine. 

Já o potiguar de Baía For-
mosa, Ítalo Ferreira, se va-
leu dos bons tubos da Praia 
do Postinho para desbancar 

o tri-campeão mundial Mick 
Fanning. 

O grande destaque do dia 
foi o nove vezes campeão e 
mito do esporte, Kelly Sla-
ter, que, com um tubo profun-
do, alcançou uma nota 9,77, 
vencendo com folga os seus 
adversários. 

Também com um belo 
tubo, o paulista Adriano Mi-
neirinho, atual líder do circui-
to mundial, conseguiu a segun-
da melhor nota do dia, um 9,73. 
Além do tubo, chamou a aten-
ção a segurança, consistência e 
radicalidade com as quais ele 
realizou manobras como bati-
das e fl oaters. 

Com Kayke no banco e três za-
gueiros, o técnico Josué Teixeira 
optou por um esquema mais cau-
teloso diante do Paysandu, no es-
tádio da Curuzu, em Belém-PA 
ontem à noite. E sofreu por isso. 
Se no primeiro tempo, o ABC pou-
co conseguiu botar a bola no chão, 
no segundo a retranca foi traída 
aos 15 minutos do segundo tem-
po, quando o Papão marcou o gol 

da vitória com Leandro Cearense. 
“Eles acharam um gol aí. Jogamos 
bem, fi zemos boas jogadas, e o ár-
bitro anulou um gol nosso alegan-
do falta“, disse o lateral-esquerdo 
Lima depois do jogo. 

O jogo da volta acontece na 
próxima terça-feira no estádio 
Frasqueirão, às 19h30, e o ABC 
precisa vencer por pelo menos 2 a 
0 para avançar de fase. Em caso de 
vitória por 1 a 0, a partida irá para 
os pênaltis. 

Quem avançar enfrenta Bahia 
ou Luverdense na terceira fase da 
competição.

 ▶ Lateral-esquerdo Álvaro fez o primeiro gol do América na partida de ontem na Arena das Dunas

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Time de Josué Teixeira vai tentar reverter vantagem em Natal

NEYMAR GARANTE BARÇA 
NA FINAL DA CHAMPIONS

“TEMPESTADE BRASILEIRA” 
SE GARANTE NA BARRA 

/ EUROPA /

/ SURF /

ABC PERDE 
PARA O PAPÃO 
NA CURUZU
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QUEBRANDO 

Pedidos de falências atingiram 
o maior nível no ano, segundo 
a consultoria Serasa Experian. 
Foram registrados 161 pedidos 
em todo o país, alta de 15% 
em abril, na comparação com 
março. Entre os requerimentos 
de falência do mês passado, 85 
partiram de micro e pequenas 
empresas, 33 de médias 
empresas e 43 de empresas de 
grande porte.

VENENO
Se tem neguinho querendo 
prestar serviço criando ações 
minhas desista que não cola. 
Ando muito ocupado cuidando 
da minha saúde e não tenho 
tempo para querer saber da 
vida dos outros. Aliás, não 
uso desse expediente, quem 
me conhece sabe. Portanto, 
desistam que não cola. Não se 
vai pra frente com a criação de 
estórias e fofocas. Repito: Tô 
fora! Fui!

PHOTO
Para os admiradores da arte de 
fotografar, no próximo sábado 
haverá um curso de fotografi a 
para iniciantes, no Engenho 
de Foto – Escola de fotografi a, 
localizado por trás da Igreja do 
Galo, das 10h às 12h. 

SERVIÇOS
De acordo com matéria 
do Globo, funcionário dos 
Correios é uma das profi ssões 
com risco de extinção, além 
de telefonista, técnico de 
aparelhos eletrônicos, vendedor 
de enciclopédia e agentes de 
viagens. 
- Os Correios pelo serviço 
prestado à população já 
era pra ter acabado, pois 
a pontualidade na entrega 
das correspondências não 
funciona.  Mas, escândalos 
de corrupção na empresa 
funcionam perfeitamente bem.

VIGIADOS
As crianças com menos de 13 
anos, que não podem ter acesso 
ao Faceebok, têm agora uma 
nova opção. O Grom Social 
ganhou uma versão brasileira. 
A proposta oferecida é um 
playground virtual frequentado 
apenas por crianças, que 
conversam e jogam sob 
observação dos adultos.

SAÚDE
Ainda tratando da saúde, com 
infecção urinária e outras 
complicações fazendo uso de 
sonda e antibiótico, este último 

“Eu andarei vestido 

e armado com as 

armas de São Jorge 

para que meus 

inimigos tendo pés, 

não me alcancem; 

tendo mãos, não me 

peguem; tendo olhos 

não me vejam e nem 

em pensamentos 

eles possam me 

fazer mal”.

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Luiz 
Alberto Barbalho, Mariana 
Augusta Borges, Babuska 
Capistrano Alves e as 
gêmeas Dolores e Suzete 
Monte. 
- Comemora-se também o 
Dia do Automóvel, Dia da 
Abolição da Escravatura, 
Dia do Zootecnista, Dia 
da Fraternidade e o Dia do 
Chefe de Cozinha.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br
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 ▶ Amiga de dez! Neusa Mesquita divide pose 

com as herdeiras Jéssica e Luiza

 ▶ Em noite de longos e chuva de arroz Dalila Rocha, Patricia Freire e Ananda Gurgel

 ▶ Vivas para o aniversariante ministro Francisco Fausto recebendo os mimos 

da companheira Elcinha Tavares

terminando hoje e esperando 
o tempo para coleta de nova 
cultura para resultado do 
combate à bactéria.

ATENTO
Enquanto isso, sob 
a orientação do top 
endocrinologista Walid 
Bou Chacra exames para 
acompanhar outras taxas, 
na certeza que estou bem 
acompanhado.
   

ADOÇÃO
O TJ/RN em parceria com o 
projeto Acalanto promoverá a 
Semana Estadual de Adoção 
entre 20 e 25 de maio, na sede 
da Escola de Magistratura 
do RN. O evento contará 
com palestras de orientação 
e tem como público-alvo 
interessados em adoção, 
advogados, assistentes sociais, 
psicólogos e profi ssionais da 
saúde.

NO TOPO
Entre 55 cidades do mundo, 
Nova Iorque foi eleita a 
cidade mais jovem, seguida 
de Londres e Berlim. O 
estudo foi realizado pelo site 
YouthfulCities, que levou 
em consideração os 101 
indicadores de juventude, 
como vida noturna, acesso à 
internet, moda e população 
jovem. 

TOP
O Brasil inteiro sabe do amor 
de Roberto Carlos por seus 
possantes. Agora o cantor tem 
mais uma nova aquisição, 
que poderá ser vista no ar. 
O mimo trata-se de um jato 
executivo Gulfstream G280, 

avaliando em R$ 60 milhões. 
Confi ra em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br. 

ELEVADO
Apesar de não ser mais 
novidade o aumento das 
taxas do governo Dilma, 
uma pesquisa da Associação 
Nacional dos Executivos de 
Finanças, Administração 
e Contabilidade revelou 
mais um acréscimo nos 
juros de empréstimos para 
pessoas físicas e jurídicas. 
O aumento é o sétimo 
consecutivo.

EDUCAÇÃO

Já está disponível o espelho 
da correção da redação dos 
participantes do ENEM 2014, 
para vista exclusivamente 
pedagógica. Dos 6.193.565 
textos corrigidos, 250 tiveram 
nota mil.

GRIPE
Campanha de Vacinação 
Contra Gripe, que começou 
do último dia 05, já imunizou 
mais de 120 mil pessoas no 
Estado. O Ministério da Saúde 
espera vacinar 80% do público 
alvo. A campanha segue até o 
dia 22 de maio. 

SEGURANÇA
Governador Robinson Faria 
estuda privatizar os presídios 
do RN. De acordo com 
matéria no Portal G1, já foi 
solicitado um levantamento 
da privatização no Brasil, 
para servir de elementos na 
defi nição do modelo a ser 
adotado no Estado.
- É a melhor solução, desde 
que não seja uma privatização 
total. Os EUA, por exemplo, 
possui metade dos presídios 
privados do mundo. 

MUSIC
Já estão abertas as inscrições 
para o Natura Musical 2015, 
programa que oferece 6,4 
milhões para lançamentos 
de novos talentos, projetos 
de preservação de legado e 
projetos inéditos de ícones 
nacionais.  

PODER
Diretor de Arte brasileiro 
foi premiado em Nova 
York em evento que presta 
homenagem às mentes 
criativas por trás da moda. 

Giovanni Bianco, que atende 
clientes como Versace, Dolce & 
Gabbana, Emilio Pucci, Missoni 
e Gisele Bündchen, levou as 
estatuetas nas categorias 
Design e Vídeo/clipe. 

CASA BRANCA
Para quem acha que o 
preconceito racial está só na 
classe baixa, a primeira-dama 
dos EUA, Michelle Obama, 
afi rmou ter sido discriminada 
pela mídia por ser primeira-
dama afro-americana durante 
a campanha do seu marido, 
Barack Obama. 

NUPCIAL 
Ontem fi nalmente aconteceu 
o tão comentado casamento 
de Preta Gil e Rodrigo Godoy. 
Avaliado em R$ 2 milhões o 
casório teve 56 padrinhos, 
muitos famosos, e aconteceu na 
tradicional Igreja Nossa Senhora 
do Carmo, mesmo local onde a 
princesa Isabel foi batizada.
- Ufa! Já não aguentava mais 
tanta propaganda. Até um 
reality show fi zeram para 
contar detalhes do casamento...

LIVRO
O empresário Ricardo Amaral 
lançou o Rio Book, guia de 
programação cultural da cidade 
maravilhosa. O projeto também 
conta com a colaboração de 
Rick e Gisella Amaral, fi lho e 
esposa de Ricardo. O Rio Book 
marcar o 35º aniversário do 
shopping Rio Sul e dos 450 anos 
do Rio de Janeiro.

JAZZ
A Quarta Cultural continua 
movimentando o mercado 
de Petrópolis. Hoje, às 18h, o 
quarteto de música instrumental 
Talking Four Jazz promove show 
de jazz e bossa nova. 

 ▶ Par bonito nas bodas de Marcelo e Natália: 

Priscilla Cavalcante e Diogo Almeida

 ▶ Em ocasião de parabéns e show nos dez anos do 

Midway: Ruyzito Gaspar e Shandra Lucena
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A Riachuelo, com a nova marca RCHLO, 
esteve presente em todos os pontos do DFB. 
Desde ônibus executivo, saindo de 30 em 30 
minutos do Shopping Rio Mar até o Terminal 
Marítimo de Passageiros - ao incrível veleiro 
que mostrou Fortaleza a tops jornalistas e 
blogueiros de moda.

FOTOS

1 e 2. Riachuelo
3. Ricardo San Martini
4. Jeff erson Ribeiro
5. Wagner Kallieno
6. Lindebergue Fernandes
7. João Paulo Guedes
8. Gisela Frankk
9. Lino Villaventura

ÓTIMOS DIAS COM sotaque potiguar em Fortaleza. Os potiguares mexeram bem 
na fashion week cearense. A Riachuelo deu um show de fast fashion, domingo, 
no encerramento do Dragão Fashion Brasil. Patrocinadora master do principal 
evento de moda autoral do Brasil, a Riachuelo apontou, um por uma por uma 
todas as tendências que fazem balançar, do folk, passando pelo esportivo ao 
street -  a moda mundial. O preto-e-branco dominou a primeira parte do desfi -
le de forte apelo dos anos 70 até, em seguida, tons adocicados e cítricos ilumi-
narem parkas, bermudas e e saias com ares anos 90.  A tendência das viseiras e 
bonés usados a moletons deixaram a passarela cearense com jeitão dos astros 
e divas da música black dos Estados Unidos. A força universal do fast fashion 
da Riachuelo equilibrou um line up tomado por grifes de apelo regional e mui-
to pontos de rendas, crochês, macramê e bordados. Lindebergue Fernandes - 
com humor e ousadia  - provou ser um dos nomes cruciais da cena do Ceará. 
Da Bahia, Vitorino Campos ganha um novo conterrâneo promissor: Jeferson. 
Ribeiro. Melk-Z-Da voltou às passarelas mostrando bom sotaque da moda per-
nambucana. Ricardo San Martini - designer radicado em Natal - causou em co-
leção de apelo religioso. Nome potiguar na SPFW, Wagner Kallieno recebeu to-
das as honras de Cláudia Silveira - Diretor do DFB. “Wagner é muito chique”, 
exclamou Silveira, em entrevista exclusiva ao NOVO JORNAL.

Se a Riachuelo é há muito tempo parceira do Dragão, a entrada de Wag-
ner Kallieno se deu de forma inusitada. Após assistir ao desfi le do potiguar na 
SPFW, Cláudio Silveira questionou ao estilista por qual motivo a grife WK nun-
ca tinha desfi lado em Fortaleza. Com seu jeito direto de responder, Kallieno foi 
suscinto: “Por que nunca me chamaram”, disse.  Resolvida às questões sobre 
convite, a moda potiguar se mostrou em vestidos recortados e traçados por 
fendas diagonais tal tinha sido mostrado em São Paulo. Ao contrário dos de-
mais estilistas, Kallieno e o baiano Vitorino Campos (nem a Riachuelo) tiveram 
de criar peças com trabalhos manuais.  Não custa lembrar que o tema da edi-
ção 2015 do DFB foi “Mão à obra, mãos à moda”. Assim com na passarela pau-
listana, o bloco em jeans - parceria com a grife Dimmy - foi considerado o me-
lhor momento do estilista potiguar também em Fortaleza.Os novo nomes vie-
ram compensar a saída de grifes como Florinda - cuja equipe de estilo tem o 
potiguar Jair Dantas. “O Dragão Fashion sempre teve a intenção de mostrar um 
mapeamento do que acontece no Brasil”, reforça Silveira.

Da mesma geração de Wagner, o baiano  Vitorino Campos reeditou o des-
fi le de verão,  também já visto na SPFW. O público cearense pôde conferir de 
perto o porquê de, além de ter manter uma grife própria, Vitorino é responsá-
vel pela direção de estilo da Animale. Também da Bahia, Jeff erson Ribeiro se 
mostra como nome promissor. O desfi le tem como base um elaborado traba-
lho sobre a seda. Atendendo pedido da curadoria do evento, Ribeiro optou por 
um crochê de pontos abertos. Ao invés da linha, a trama foi criada com tecido. 
O que combinou com a leveza dos demais looks. Vale anotar que o “novo baia-
no” foi convidado para o Minas Trend. Vamos conferir!  Aládio Marques é outro 
nome que desponta na costura do “dendê” no Dragão Fashion.

Com roupa de festa com desejo de alta costura, o cearense Ivanildo Nu-
nes provocou suspiros ao optar por trabalhar todos os looks em preto de for-
ma a mostrar as possíveis variações dos desenhos dos bordados sobre tule e 
organza.”É alta costura”, diz Cláudio Silveira ao celebrar o desfi le do cearense. 
Monocromática, Gisela Franck é outro nome que merece atenção na cena cea-
rense. Os vestidos e saias de cintura alta em tons crus, com detalhes em palha, 
são leves e perfeitos para o verão brasileiro. E pode ganhar o mundo. A partir 
do próximo ano, o Dragão Fashion terá line up composto por estilistas de toda 
América Latina. A base da escolha, antever Cláudio Silveira, será o trabalho ar-
tesanal. Giovanni Frasson - integrante da equipe da Vogue - cita entre os bons 
nomes Almerinda Maria.

De volta ao Dragão Fashion, Ricardo San Martini - nascido no Rio Grande do 
Sul e radicado no Rio Grande do Norte - revelou mais uma faceta. Para surpresa 
fashionsta, o estilista explicou que o tema da coleção Sacrilégio deve-se ao fato 
de ter sido educado em mosteiro e da origem judaica da família. Estampas digi-
tais com leve efetio de pintura manual revelaram a origem sacra dos vestidos e t-
-shirts. Conhecido pela ousadia, San Martini vestiu modelos masculino com top 
cropped e sunga de cavas aprofundadas. “É uma maneira de lembrar as pergun-
tas que meus amigos me faziam sobre o ambiente dentro do mosteiro”, relem-
bra. A bordado sobre a capa de cetim texturizado e a transparência dos vestidos 
revelam a dualidade da coleção. E a ligação de San Martin com as artes plásticas.

A semana de moda cearense e única do Brasil voltada para interação entre 
estilistas renomados, artesãos e universidades de moda só é possível,  diz Cláu-
dio Silveira, graças ao apoio do grupo potiguar Riachuelo. Principal patrocina-
dora do evento, a Riachuelo realizou o desfi le de fechamento. E viabilizou ini-
ciativas como o transfer entre o shopping Rio Mar e o Terminal Marítimo de 
Passageiros - uma construção moderna com vista para praia de Mucuripe e 
convertida em local obrigatório para conhecer em Fortaleza - e o passeio de ve-
leiro - oferecido aos jornalistas convidados e blogueiros.  O consagrado estilis-
ta Lino Villaventura - pareanse conhecido pela alma cearense - reeditou desfi le 
da São Paulo Fashion em styling (produção de looks) simplifi cado e tipo pron-
to para usar em tradicional show no Dragão. O lema do evento “Mãos à moda, 
Mãos à moda” faz da união motor para turismo, artesanato, universidades e a 
industria de confecção e calçados do Ceará.

* Jornalista viajou a convite do Dragão Fashion
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